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ARGUMENTO. 


A 


Ppio  Cláudio  5  hurti  dos  Decemviros  , 
se  apaixonou  extremosamente   por  Virginia, 
Para  gozalla    mais  facilmente  ,   ordenou  que 
ella  fosse  entregue   a  Marco  Cláudio  ,   cora 
o  qual    elle   se  entendia  ,   até  que  Virginio  , 
seu  pai,  voltasse  do  exercito.  Este  venerável 
ancião  ,  sendo  advertido  da  violência  que  se 
queria  fazer  a  sua  filha  ,   veio  a  toda  a  pres- 
sa a  Roma  ,    e  pedio  a  permissão  de  fallar- 
Ihe :  concedeo-se-lhe ;  então  tirando  hum  pu- 
nhal ,  que  trazia  escondido  ,  pega-lhe  na  mão , 
e  lhe  diz  ízr  Minha  cara  Virginia,  eis-aqui  fi- 
nalmente tudo  quanto   me  resta  para  salvar- 
te  a  honra  ,   e  liberdade  ir:  no  mesmo  instan- 
te lhe  descarrega  o  golpe  sobre  o  coração  ^e 
â  deixa  espiranre.  Fugio  á  multidão ,    e  veio 
ao  campo  com  400  homens  ,  que   o  tinhãò 
seguido.  As  tropas  mais  indignadas  contra  ô 
roubador,  que  contra  o  pai,   tomarão  as  af- 
inas 5  marcharão  sobre  Roma  ,    e  st  apode- 
rarão do  monte  Aventino.    O  Povo  subleva- 
do contra  A  ppio  ,  o  fez  metter  era  prizão  ,- 
aonde  elle  se  raatou  ,  para  prevenir  a  senten- 
ça da  sua  morte.  Spurio  Opiò  ,  outro  De-» 

A     3r 


cemviro ,  que  estava  era  Roma ,  e  que  tinha 
tolerado  o  decreto  tyrannico  de  seu  coIJega^ 
nnatou-se  igualmente  ;  e  Marco  Cláudio  , 
confidente  de  Appio  ,  foi  condemnado  ao 
ultimo  supplicio.  Este  crime  fez  abolir  era 
Koraa  os  Deceraviros. 


ACTORES. 


iju 


ÀpPio  Cláudio,  Decemviro,  amante  de 
Virgínia  ,  donzclla  Romana ,  filha  de 
ViRGiNio ,  General. 
Spurio  Oppio,  Decemviro. 
Marco  Cláudio,  confidente  de  Appio. 
íGbaccho  ,  amigo  de  Virginio. 
Camilla,  amiga  de  Virginia. 
,  JUjLJo ,  Capitão  da  guarda. 
-,r  .    Soldados.     Criados, 


A  Scena  se  representa  em  Roma. 


Vista  de  noite.  Gabinete.  Appio  pensativo, 
encostado  a  huraa  raeza ,  aonde  devem 
estar  luzes,  huma  campainha,  e  al- 
guns papeis. 

ACTO      I. 

S  C  E  N  A      I. 

Appio.  . ' 

Ue  íunesta  paixão  minha  alma  opprimei 

Aguçadores  fervidos  desejos 
Se  apossarão  de  mim  !  Oh  !  quem  pudera 
Dessa  ingrata  gozar  hum  leve  agrado! 
Nas  horas  ao  descanço  destinadas , 
Que  o  languido  Morpheo  impera  e  doma,i 
De  sopro  soporifero  bafeja 
O  leito  dos  mortaes,  e  á  Natureza 
Parece  succeder  silencio  eterno; 
Só  eu  velo,  só  eu  afflicto  gemo! 
Em  momento  fatal  virão  meus  olhos 
Essa  austera  belleza  que  me  ultraja ! 
Oh!  Virginia,  teu  nome  se  evapora 


^  Tragedia , 

Do  centro  da  minha  alma  apaixonada  I 

Roubaste-me,  cruel ,  a  paz  serena 

De  meus  dias,   á  Pátria  consagrados! 

Mas  o  tempo  que  perco  era  vãos  lamentos 

Útil  se  torne ,  e  a  hum  mal  vehemente  , 

Vehemente  remédio  applicar  devo! 

Não  vejo  eu  a  meus  pés  Roma  curvada , 

Seguir  a  rainha  lei  subraissa  e  dócil  ? 

E  das  reaiotas  partes  d' universo 

Não  disputão  Qs  Reis  minha  alliança  ? 

Não  sou  eu  dos  Decemviros  primeiro  ? 

Huma  fraca  mulher  resistir  pode 

A  meu  poder,  á  minha  authori<lade? 

Cercado  de  incertezas ,  de  reaiorsos , 

A  minha  alma  fluctua!  Appio  desmaias!  (^) 

Sigamos  o  caminho  que  me  inspifao 

Minha  paixão,  e  meu  ressentimento! 

Se  Virginia  inflexível  a  meus  rogos 

Ostentar  caprichosa  essa  indifPrença  , 

Qiie  offende  o  meu  amor,  verá  se  posso 

Dobrar^-lhe  o  coração ,  e  constrangclla. 

Pode  ser  que  nest'ora  não  exista 

Seu  indomável  pai  em  quem  confia. 

Horrorosas  batalhas  se  tem  dado , 

E  por  livrar-me  só  deste  inimigo , 

Tenho  feiro  alagar  de  sangue  a  terra, 

(^a  j     Levania-ic. 


Virgínia*  ^ 

Quantos  Romanos  tem  precipitado 

Esta  paixão  no  Baratliro  profundo ! 

Eis  chega  o  dia,  a  Aurora  vera  rompendo 

O  negro  manto  desta  horrível  noite ! 

Inda  Marco  não  vem !  Assim  abusa 

Do  meu  favor,  da  minha  confiança!  (a) 

Vai  a  casa  de  Marco ,  e  sem  demora 

Lhe  participa  que  fallar-Ihe  quero,  (ò) 

Todos  conspirão  para  atormentar-me ! 

Até  este,  que  tem  de  meus  favores 

Gozado  sem  limite,  me  abandona  ! 

S  C  E  N  A      II. 

^ppia ,  e  Maréo. 

Appío. 

Assim  cumpres  ,  ó  Marco  ,  os  meus  preceitos  ? 
Não  te  disse  que  apenas  repontasse 
Deste  dia  fatal  primeiro  raio, 
Devias  procurar-me  ?  Amigo  ingrato  \ 
Que  longe  de  adoçar  meu  mal  acerbo, 
Veneno  entornas  neste  peito  afflicto ! 


(^)     Teca  a  campainha,  vem  hum  criado. 
(  ^)     Parte  o  criado. 


-f  Tragedia , 

Marco. 

Eu  já  vinha,  Senhor,  e  teu  criado 
No  átrio  me  encontrou  de  teu  palácio  \ 
Julgando  prevenir  vivos  desejos, 
De  poite  inda  cheguei,  e  não  pensava 
Que  tão  cedo  roubando-te  ao  descanço , 
Quizesses  tuas  ordens  aproraptar-rae, 

Appio. 

Tu  falJas-me  era  descanço  ?  acaso  pode 
Descanço  ter  quem  ama  liuraa  inimiga  ? 

Marco. 

Eu  lamento ,  Senhor ,  o  teu  estado; 
Sei  quanto  custa  a  hum  coração  amantç 
Achar  opposição  no  bem  que  adora. 
Mas  se  Virginia  ingrata,  inexorável, 
De  hum  austero  caracter  revestida, 
A  que  chama  virtude ,  continua 
A  recusar  teus  dons ,  rua  amizade  , 
Na  qual  encontraria  sem  limites 
Honras,  riquezas,  protecção,  abrigo, 
Vinga-te  da  cruel ,  delia  te  esquece , 
Em  teu  desprezo  encontre  o  seu  castigo, 
A  populosa  Roma  tem  bcllezas , 
Que  offuscão  de  Virginia  a  formosura  ; 
Ao"  mais  leve  sinal  de  teus  agrados 


Virgínia,  ç 

As  verias,  Senhor,  todas  rendidas. 
Entre  si  disputando  a  primazia ; 
Fazendo  hurti  movinaento  de  teus  olhos     í'j 
Milhares  de  rivaes  n'  um  só  instante. 
Nâo  consumas  teus  dias  preciosos 
No  triste  dissabor,  que  te  devora; 
Roma  de  ti  precisa  ,  e  também  deves 
A  vida  conservar,  para  regella. 

Appio, 

Feliz  eu  se*"podesse  a  meu  arbitrio  .  / 

Teu  conselho  acceitar;  mas  arrastado 
Desta  paixão,  que  sobre  mim  impera, 
Escravo  sou  de  Amor  tyranno  e  duro. 
Só  Virginia  he  senhora  da  minh'alma, 
E  para  possuiila  empregar  quero 
Ou  meu  amor,  ou  minha  aurhoridade. 
Procura  pois  fallarrlhe,  então  lhe  pinta 
Cora  vivas  côrcs  minha  dor  vehementc ; 
Dize-lhe  que  ella  pode  sem  receio 
Fazer-me  dos  morraes  o  mais  ditoso; 
Qu-  minha  vida  hca  dependente 
Da  sua  decisão  ;  c\\it  eu  sei  ser  grato 
A  quem  se  me  franquea ;  e  que  gozando 
De  meu  amor  a  excelsa  primazia , 
Com  inveja  das  mais  será  olhada 
Das  Matronas  Romanas  a  primeira. 
Se  vires  que  recusa  ,  e  que  insensível 


^o  Tragedia , 

A  meus  amantes  fervorosos  rogos , 
Se  obstina  cruel  em  desprezar-me , 
Pinta-lhe  então  ,  com  cores  denegridas , 
Do  meu  ressentimento  as  consequências. 
Minha  paixão  limites  desconhece, 
E  nenhum  dos  mortaes  audaz  projecte 
Zombar  de  meu  poder  impunemente.  i 

Marco, 

Eu  já  parto  a  cumprir  os  teus  preceitos. 
Virginia  não  será  tão  indiscreta  , 
Que  o  "teu  amor  despreze  :  tranquiliiza 
Hum, pouco  o  coração  5  modera  o  fogo 
Dessa  paixão  que  tanto  te  arrebata  ; 
Pode  ser  que  os  instantes  se  aproximem  , 
Era  que  devas  gozar  do  teu  triunfo,  {a) 

S  C  E  N  A       IIL 

Appio  ^  só. 

De  racu  caro:o  os  deveires  respeitáveis 
Me  chamão  sem  cessar  ,  ao  bem  do  estada 
Consagremos  o  te;iipo  que  he  devido. 
O  Magistrado  que  consume  as  horas 
No  seu  prazer,  e  seu  divertimento ^ 

(  /»  )  •  Vai-se. 


Virgínia.  ii 

He  hum  roubo  que  faz ,  a  lei  se  offende  , 
Os  direicGs  dos  Povos  se  atropeiao.  (^) 

S  C  E  N  A       IV. 

-    Sala  de  Virgínia. 

Virgínia ,  e  Camilla, 

Camilla, 

Depõe,  cara  Virgínia,  os  teus  pezares, 

Franquea  o  coração  ledo  e  contente 

Ao  prazer  da  virente  mocidade. 

Acaso  julgas  que  será  constante 

A  primavera  de  teus  bellos  dias? 

Corre  o  terápo  veloz ,  e  a  formosura 

Após  elle  caminha  apressurada. 

Qiial  flor  ,  que  na  manhaa  serena  e  branda 

Abre  ao  Zephiro  o  cálix  rubicundo , 

De  aroma  embalsamando  em  torno  os  ares; 

Na  mesma  tarde  Noto  desabrido 

Esfolha  e  sccca  \  taes  as  graças  fogem  , 

A'  medida  que  os  dÍ3s  se  accumuiáo. 

Virgínia, 

Oh  !  funesta  belleza  ,  oh  !  mocidade  , 


ti  Tragedia , 

Que  de  insidias  cruéis  es  combatida  ! 

Separada  de  hum  pai,  a  quem  adoro. 

Único  asilo  de  meus  verdes  annos , 

Assustada  me  pinta  a  fantasia 

Os  riscos  dos  combates  sanguinosos. 

Ora  o  vejo  brandir  fulgente  espada,  *• 

As  inimigas  hostes  derrotando, 

Ora  cercado  de  poder  mais  forte, 

Arrostar  valeroso  a  desventura. 

Oh!  Camilla,  minh'alma  se  estremece! 

Que  será  de  meu  pai!   ..Meu  pai  amado!.. 

Tua  filha  infeliz  exposta  á  fúria 

Da  brutal  execranda  tyrannia! 

Valei-nie  5  justo  Ceo  ,  eu  vos  conjuro, 

A^  vossa  protecção  direitos  tenho. 

Vós  deveis  amparar  minha  innocencia , 

Minha  honra  e  pudor  eu  vos  entrego, 

Deste  penhor  vos  faro  responsável  , 

Ou  deixareis  de  ser  clemente  e  justo. 

Camilla, 

Modera,  cara  amiga,  os  teus  transportes, 

Socega  o  coração ,  e  tranquilliza 

O  choque  das  paixões  que  te  accommettem. 

Brevemente  terás  prazer  jucundo 

De  apertar  em  teus  braços  carinhosos 

Hum  pai,  que  adoras  mais  que  apropria  vida. 

As  inimigas  hostes  debelladas 


Vtrgtma,  i^ 

Fogem  de  nossas  águias  vencedoras, 
Levando  em  seu  alcance  o  medo  e  susto. 
De  que  alegria  então  serás  banhada  , 
Vendo  entrar  triunfante  dentro  em  Roma 
Teu  adorado  pai ,  a  frente  ornada 
De  imraarcessivel  verdejante  louro. 
Cercado  de  despojos  de  captivos. 
Que  aitestão  seu  valor ,  sua  perícia , 
Recebendo  da  Pátria  o  justo  premio. 
Ah  I  Virgínia ,  de  ídéas  lisonjeiras 
Só  deves  occupar  a  mente  oppressa. 

Virg-inia, 

Em  quanto  onossoheroe  nao  chega  a  Roma 
Náo  me  deve  assustar,  cara  Carailla , 
Seductor  esfaimado ,  que  deseja 
Arrancar-me  ao  dever?  dever  sagrado!... 
A'  custa  de  hu  ma  infâmia  ...  eu  me  horroríso . . 
E  só  a  morte  poderá  salvar-me. 

Hum  Criado. 

Hum  Patrício  ,  Senhora  ,  se  apresenta  , 
E  pede  a  permissão  d' hoje  fallar-vos, 
Pois  vosso  mesmo  pai  assim  o  ordena. 

Virgínia. 

Noticias  de  meu  pai !  oh  Ceo  propício ! 
Sem  demora  o  conduz,  quero  fallar-lhe,,  j 


Ít4  Tragedia , 

S  C  E  N  A      y.    (a) 

Virginia ,  Camilla ,  e  Marco, 

Marco, 

A  vossos  pés ,  Senhora  ,  humilde  rendo 

Os  meus  respeitos;  não  vos  admire 

Se  procurei  affouto  esta  entrevista. 

Foi  vosso  interesse  quem  guiou  meus  passos  j 

De  vós  espero  attençao ,  e  asylo. 

Virgínia. 

Onde  fica  meu  pai ,  quando  o  deixaste  ? 
Falia  pois,  cavalheiro,  e  me  insinua 
De  suas  ordens  o  poder  supremo. 
Lembrou-se  de  Virgínia  amante  e  triste? 
Oh  poder  da  illusao  do  pensamento! 
Eu  escuto  meu  pai ,  eile  me  chama 
Sua  filha  querida ,  elle  me  cerra 
Contra  seu  peito ,  onde  a  virtude  habita  1 
Profere  o  que  elle  disse ,  e  venturosa 
Neste  instante  farás  minh'  alma  terna. 

Marco, 

O  segredo,  que  vou  communicar-te , 

(4)    O  criado  che^a  rres  cadeiras. 


Virginia,  Í5 

He  de  importância  tal ,  que  só  tu  deves 
De  minha  boca  ouvillo,  e  te  supplico 
De  fallar-te  hum  momento  sem  receio. 

Virgínia, 

Podes  fallar  ,  Camilla  he  minha  amiga , 
Da  rainh'  alma  fiel  depositaria  , 
Ella  sabe  os  segredos  mais  occultos; 
Não  te  assustes ,  não  temas ,  continua. 

Camilla, 

Eu  me  aparto ,  Virginia  ,  pois  não  quero 

Interromper  a  vossa  conferencia. 

Ao  próximo  jardim  meus  passos  guio.    (^) 

Virgínia, 

Brevemente  te  fallo  ^  alli  me  espera. 

S  C  E  N  A      VI. 

Virgínia ,  e  Marco. 
Virginia, 
Assenta-tc ,  e  discorre  em  liberdade* 

*  *  Marco. 

Como  começarei,,  ó  laiKe  horrivel !  (  ^  ) 

II  i\"  ■  I  -      I  I  I  II  I  I     I    I       I 

(4>    yai-se.  {J)^  h'  pane. 


jçé  Tragedia , 

Virgínia, 

Tu  vacilias  ,  perturbas-te  ,  desmaias ! 
Que  triste  agouro  ,  que  fatal  lembrança  í 

Marco, 

Formou,  Virgínia,  a  sabia  Natureza  ' 

Táo  cheio  de  attractivos  teu  composto, 
Qiie  das  almas  sensiveis  es  senhora. 
O  mundo  inteiro  a  teus  pés  he  nada.*. 

Virgínia, 

Deixa-tc  de  elogios,  que  me  enojão, 
A  tua  coraraissão  expòe  singelo. 

.Marco. 

Debaixo  de  ext'rior  tão  lisonjeiro 
Não  se  pôde  occultar  huma  alma  fera. 
Amor,  que  sobre  todas  tem  o  império, 
Que  o  laço  aperta,  que  a  natureza  anima ^ 
Que  attrahe  os  corações,  que  tudo  gera, 
Este  eléctrico  fogo  ,  que  se  nutre 
Da  mais  nobre  porção  dos  entes  todos. 
Falia  a  teu  coração ,  risonho ,  e  meigo. 
E  se  houvesse  hum  mortal  tão  venturoso, 
Que  regendo  do  mundo  hum  vasto  império* 
Sábio,  prudente,  nobre,  generoso,     oníorJ 
Offertasse  a  teus  méritos  sublimes 


Virgínia.  xj 

Seu  augusto  poder ,  sua  existência , 

Acaso  poderias  insensivel 

Recusar-te  ao  dever  também  de  araallo  ? 

Virginia, 

Muito  abusas  da  minha  paciência! 

Marco. 

RasgUe-se  pois  o  véo  ...  Appio  te  adora.. ^ 

Virginia,     {a) 

Infame  seductor ,  que  proferiste  ! 
Aparta-te  de  mim  monstro  inliumano! 
Com  sacrilego  pé  audaz  pizaste 
Esta  casa ,  morada  da  decência. 
Agora  mesmo  receber  devias 
O  premio  de  huma  acção  tão  atrevida. 
Se  me  não  contivesse  o  meu  decoro , 
Por  meus  fieis  criados  mandaria 
Expulsar-te ,  de  opprobrios  carregado. 
Não  te  demores  mais,  que  me  horrorizas j 
Apressa-tCj  caminha,  foge,  võa.  (^) 


(/?)    Lcvanta-se  com  vivaeidade.  (i')  Vai-^' 

B  ^ 


tt  Tragedia , 

S  C  E  N  A      Vil. 
Marco ,  só» 

Dissipárão-se  as  rainhas  esperanças , 
Qual  nuvem ,  que  he   dos  ventos  inipellida. 
Insensível  mulher  ^  vás  submergiT-te 
N^um  pélago  de  males  insondáveis! 
Appio  zeloso ,  vai  abrir  em  Roma 
«NaVaí  scenas  de  horror ,  espanto ,  e  lucto. 

Fint  do  primeiro  Acto. 


A 


A  c  rW    II. 

S.C  E  NA      I. 

''■'.' 

Sala  de  Virginia. 

Virgínia,  e  Graccbo, 

Graccho, 


Amizade  nutrida  desde  a  infância , 
Que  nunca  foi  ao  menos  assombrada 
Do  vapor  das  paixões  que  nos  dorainão , 


Virgínia.  19 

I.igando-me  a  teu  pai ,  me  impõe  deveres 

Sagrados  para  ti :  Virginio  sabe  , 

Que  siia  cara  ,  virtuosa  filha  , 

He  alvo  dos  caprichos  indiscretos 

Desse  tyranno ,  que  por  desgraça  nossa. 

Sobre  Roma  aviltada  só  impera. 

Eu  mesmo  lhe  escrevi  de  honra  inflara madd^' 

E  nesta  carta ,  que  com  mão  tremente 

Traçou  do  coração  os  sentimentos , 

A  prova  encontrarás  do  que  profiro; 

Lê  5  medita  ,  e  vê  se  te  amo  ,  e  prezo. 

Virginia,  (a) 

O'  caracteres  dessa  mão  qUe  adoro ! 
Tu  a  vida  me  dás,  eu  te  saúdo!  (è) 

Carta,  (r) 

"Graccho,  amigo  fiel,  salva  Virgínia,, 
"Das  garras  infernaes  do  despotismo.,, 
"Eu  parto  já,  e  na  assombrada  Roma  ,„ 
"  Farei  ver  quanto  pode  hum  pai  honrado,  ^y 

Virginia, 

O'  virtude  ,  ó  valor  ,  6  heroismõ! 
Sim,  caro  pai,  apressa-te,  não  tardes, 
Vem  asillar  a  filha  mais  amante. 


(/i)     -Abre  acarta,  (/>)  Beija  a  cana.  (f)  Lê^ 

B  1 


C20  Tragedia  ^ 

Amparada  por  ti ,  eu  desafio 

Desse  monstro  a  fereza  sanguinária. 

Embora  se  revolte  o  mesmo  inferno , 

As  Fúrias  todas  que  as  paixões  excitao, 

Do  peito  do  cruel  morada  façno; 

Confuso  veja  o  déspota  humilhado 

O  seu  poder  á  força  da  virtude. 

E  tu^   homem  honrado,   em  quem  descança 

O  coração  de  hum  pai,  não  me  abandones; 

Conserva-te  a  meu  lado,  e  vigilante 

Teus  sagrados  deveres  desempenha. 

^  vs  Xiraccho, 

A'  custa  de  meu  sangue !  Não  te  abrandem 

Nem  as  offertas  vis ,  nem  ameaços. 

Quando  se  calca  aos  pés  as  Jeis,  e  a  honra, 

Os  maiores  tyrannos  são  cobardes; 

Os  remorsos  que  o  crime  nunca  deixao, 

Nos  corações  lhes  fazem  crua  guerra. 

Confia-te  no  Ceo  que  lie  sempre  justp , 

Pois  só  quando  humilhados  supplicamos 

A  sua  protecção ,  jamais  se  nega. 

Negócios  importantes  me  separao 

Por  momentos  de  ti,  adeos  Senhora,  {a) 


vj.i(/í)     Vai-se. 


Virgínia.  21 


S  C  E  N  A       II. 

Virginia  j  só. 


Inda  a  virtude  entre  nós  habita  ! 
Inda  se  encontrão  almas  generosas, 
Que^  progressos  atalhão  da  injustiça. 

S  C  E  N  A      III. 

Virgínia ,  e  Camilla. 

Virginia, 

Vem,  querida  Carailla,  que  destino 
Te  separou  de  mim  por  longo  tempo? 
Não  sabes  que  preciso  os  teus  conselhos? 
Olha  como  a  traição  ordio  a  tea  , 
Esse  pérfido  auddz  veio  escudado 
Do  nome  de  meu  pai  a  seduzir-me. 
OíP  receome  de  hum  monstro  as  vis  caricias 
Pintou-rae  seu  amor,  sua  ternura, 
Acaso,  justo  Ceo ,  pode  ella  achar-se 
N' um  coração  traidor,  embrutecido 
Pelas  paixões ,  e  crimes  horrorosos ! 
Não  sei  como  não  dei  a  taes  ultrajes 
Maior  vingança ;  repulsei  o  infame  j 
Perturbado,  confuso,  e  vacillante, 


21        '  Tragedia , 

jSe  retira  temendo  o  seu  castigo» 

Esta  opposição  5  que  n'alma  sinto, 

He  só  obra  de  hum  Deos  que  p  crime  odéa. 

Ca  mi //a. 

Conserva  sempre  os  mesmos  sentimentos, 
Confunde  vãos  projectos ,  concebidos 
No  fogo  das  paixões  desenfreadas. 
Que  pode  Appio  fazer  ?  Roma  não  guarda 
Sagradas  leis ,  que  nossos  pais  dictárão  ? 
Não  punem  eilas  como  enormes  crime^ 
A  seducção,  a  violência,  o  roubo? 
Não  respeitão  os  Povos  esta  casa , 
Habitação  honrada  de  Virginio^ 
De  Virginio,  hcroe  que  tantas  vezes 
Tem  trazido  a  victoria  ao  Capitólio  ? 
A  cujas  cãns,  que  o  fazem  respeitável, 
Unr  ardor  juvenil  em  mareio  campo. 
Nest'ora  mesmo  não  sustenta  ovante 
A  gloria  dos  Romanos  contra  os  Povos, 
Que  ao  fero  despotismo  subtrahir-se 
Quizcrão  dos  Decemviros  Tyrannos? 
Em  quanro  elle  combate  não  descançâo 
No  meio  das  grandezas,  dos  deboches, 
Esses  monstros,  que  Roma  escravisárao? 
Ah  !  Virgínia  ,  não  temas,  tu  és  parte 
Daquelle  sangue  honrado,  puro,  e  nobre, 
Ciuw  para  sustentar  nossos  direitos 


Virgínia,  15 

Vio  a  Pátria  correr  de  gloria  cheia. 

Virgínia. 

Sim  ,  tudo  me  estimula,  e  te  prometto 

Pelos  sagrados  laços  d'  amizade , 

Que  nossos  corações  aperra,  e  prende. 

Que  Virginia  infeliz  manchar  não  sabe 

A  gloria  de  seu  pai;  e  o  sangue  honrado. 

Que  pelas  nobres  veas  lhe  circula , 

Tu  verias  primeiro  derramar-se , 

Do  que  em  nada  faltar  ao  que  ella  deve 

A  seu  pai ,  a  si  mesma ,  a  seu  decoro. 

Façamos  tregoas  pois  por  hum  momento 

Com  meus  pezares ;  vem  Camilla  amiga. 

Gozemos  do  jardim  cheirosos  ares. 

Debaixo  dessas  arvores  copadas , 

Que  do  Sol  náo  penetra  o  raio  ardente  , 

Ouçamos  os  alegres  passarinhos, 

Que  esvoaçando  cantão  seus  amores. 

Amores  de  que  gozão  sem  receios , 

Sem  crimes  ,  sem  deveres  ,  sem  remorsos. 

Camilla. 

Precisa  distracção  huma  alma  afflicta , 
Nada  mais  justo  que  esse  teu  desejo.  (^)  ' 


(  ^  )    Váo-se. 


i^  Tragedia , 

S  C  E  N  A    IV, 

Sala  de  Appio, 

Marco, 

Meu  coração  presago  vaticina 
Trágicas  scenas,  scenas  pavorosas. 
Appio  he  cruel ,  he  vingativo ,  e  pode 
A  seu  sabor  fazer  mil  desgraçados. 
Sáo  leis  irrevogáveis  seus  caprichos. 
Ama  Virgínia  com  paixão  extrema; 
Para  alcançar  a  posse  appetecida 
Dç  seus  favores ,  pode  empregar  quanto 
Subministra  seu  poder ,  que  não  conhece 
Nem  limites,  nem  leis;  he  todo  fogo 
Seu  coração  :  Virginia  desafia  , 
Com  desprezos  talvez  mais  irritantes , 
Seu  ódio,  e  seu  rancor,  victima  infausta! 
Que  tarde  ou  cedo  sacriíicar-te  deves 
A  teu  Senhor;  Senhor  inexorável! 
Por  outra  parte  vejo  que  Virginio 
Se  opporá  ,  defendendo  a  cara  fillia. 
Elle  goza  a  affeição  de  seus  Soldados, 
Qíie  embriagou  e'os  fumos  da  victoria. 
E  ess3s  legiões  sempre  inconstantes, 
Tantas  vezes  fataes  á  mesma  Roma, 
Revoltadas,  seguindo  o  seu  partido. 


Virgínia,  25' 

Vingarão  os  ultrajes  do  seu  chefe. 
Mas  Appio  chega,  já  se  me  figura 
Vello  d'  ira  bramir ,  eu  estremeço. 

S  C  E  N  A      V. 

Appio ,  e  Marco, 

Appio, 

De  meu  amor  cumpriste  a  lei  suprema? 
Podeste  ver  Virgínia,  e  declarar-lhe 
Os  ardentes  desejos  cjue  me  inflararaáo  ? 
Foi  tua  boca  o  orgáo  decisivo 
Deste  meu  coração  electrizado? 
Pintaste  vivamente  os  meus  transportes? 
Corresponde  a  cruel  ao  meu  affecto? 
Ou  inda  se  obstina  era  desprezar-me? 
Dura  lembrança  o  coração  me  esmaga! 
Falia  5  amigo,  profere  essa  sentença  , 
Que  vai  a  decidir  nossos  destinos. 

MarcOn 

No  estado  ,  Senhor  ,  em  que  te  vejo  , 
He  dura  condição  cumprir  preceitos. 
Que  podem  alterar  tua  existência. 

Appio, 

Já  tudo  revelaste,  c  reconheço 


7^6  Tragedia , 

Nessas  poucas  palavras  meu  destino ! 
Menoscaba  a  cruel  os  meus  favores! 
Piza  meu  coração  cora  pé  vaidoso, 
E  talvez  pèr^ tenha  entronizado, 
Nesse  peito  onde  eu  só  reinar  devera , 
Outro  amante! . .  Que  disse! . .  Eu  me  alíucino! 
Appio  terá  rivaes  ! . . .  Elies  existem  ! . . . 
Ah  náo  ! . .  Não  pode  ser  ! . .  Zelos  nao  cabem 
No  nobre  coração  que  a  Natureza 
Me  deo ,  para  reger  o  mundo  inteiro. 
Falia  pois  com  franqueza ,  não  te  aterre 
O  choque  das  paixões,  que  n'alma  sinto! 
Do  que  a  barbara  disse ,  nao  te  escape 
Huma  syllaba  só,  accende  ,  infíamraa 
Os  desejos  que  tenho  de  vingar-me. 

Marco, 

Cumpra-se  a  tua  lei;  essa  inimiga 
Do  teu  repouso ,  caprichosa  ostenta 
Desprezar  teu  favor:  apenas  tinha 
Começado  a  esboçar  o  quadro  ameno , 
De  hum  terno  amor,  nutrido  na  grandeza, 
E  os  altos  destinos  revelava , 
Prémios  dessa  belleza  lisonjeira , 
Vendo  em  seus  olhos  cliaraejar  o  fogo. 
Que  julguei  ser  de  amor,  mas  só  nutrido 
De  vaidade,  irenção  ,  capricho  austero. 
Teu  nome  proferi  j  fatal  momento ! 


Virgínia,  Vj 

Fcrnetica  ,  convulsa ,  espavorida 
Se  levanta  a  cruel,  em  mira  fitando 
Os  torvos  olhos ,  que  desfigurara. 
Chamou-me  seductor,  vil,  temerário, 
E  sem  mais  escutar  fugio  irada. 

Appio, 

Basta  já  de  insultar  meu  soffrimentoj 
A  meta  vai  Cocar  minha  vingança; 
Veja  a  cruel  se  posso  ,  a  meu  arbítrio , 
Dispor  dos  corações  a  mim  sujeitos. 
Nâo  julgues  que  he  amor  quem  me  exaspera; 
He  capricho ,  hc  dever ,  sou  offendido 
Na  parte  mais  sensível  da  minh'  alma ; 
Com  seu  desprezo,  aviltado  fica 
O  nome  d'  Appio ,  de  quem  treme  a  terra. 
E  quer  huma  mulher  zombar  impune 
De  mim,  de  meu  poder,  fraca,  insensata ^^ 
Brevemente  a  meus  pés  prostrada  implora 
A  minha  protecção ,  os  meus  affagos ; 
Verei  correr  teu  pranto,  os  teus  soluços, 
Sinaes  do  meu  triunfo ;  talvez  possao 
Mover-me  á  compaixão . . Oh  Ceos ,  q digo  ! . . 
Eu  serei  o  tyranno  de  Virgínia  ! . . . 
Assim  a  ingrata  o  quçr!...  Marco,  copia 
Esse  papel ,  que  na  futura  idade , 
Talvez  denegrirá  meu  nome ,  e  fama ; 
Se  algum  amante  o  lêr  ^  sinta  em  sua  alma 


2;8  Tragedia^ 

Terror  5  e  compaixão  ao  mesmo  tempo. 
Marco,  {a) 

A  que  excessos  faraes  não  he  levado 
Hum  coração,  onde  as  paixões  dominão! 
Também  figuro  nesta  horrivel  scena ! 
Minha  mão  se  recusa,  eu  tremo,  e  callo. 

SCENA      VI. 

Appio  5  Spurio ,  e  Marco, 

Spíirio, 

Quando  veremos  nós  Roma  rranqcilla, 
Gozar  de  seus  triunfos  livremenre? 
Apenas  repousava  a  guerra  dura  , 
Recostada  nas  armas  sanguinosas, 
E  de  Virginio  as  Ínclitas  victorias , 
Parecião  fechar  de  Jano  as  portas. 
Os  transalpinos  Povos  sublevados , 
Intentão  sacudir  o  férreo  jugo 
Do  Romano  poder,  que  sempre  odeão. 
Seu  caracter  propenso  a  revoltar-se, 
Da  liberdade  o  nome  que  os  inflamma , 
Tem  produzido  effeitos  espantosos. 
Os  nossos  fracos  corpos  recuarão , 

(/i)     A*  pane  escfevendj. 
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Diante  dessa  massa  assoladora, 
Que  ameaça  transpor  altas  barreiras, 
Que  a  Natureza  poz  marcando  a  Itália, 
A  este  grande  mal  oppôr  devemos 
Todas  as  nossas  forças  disponíveis. 

Appio, 

Náo  te  aterrem  successos  repetidos. 

Mil  vezes  esses  Povos  tem  forjado 

Mais  pezados  grilhões  zov^  seus  tumultos. 

A  GaUia  inundarei  desses  guerreiros, 

Que  sabem  encarar  sem  susto  a  morte  : 

A  111  irá  Yirginio  ,  e  seus  Soldados, 

E  tanto  basta  para  subjugallos. 

De  outros  cuidados  sou  neste  momento 

Victima  infausta  ;  o  dever  me  obriga 

A  ser  severo,  justo,  acautelado: 

A  nós  pertence,  como  Magistrados, 

Sustentar  o  decoro  das  famílias. 

Yirginio,  a  quem  devemos  as  victorias, 

Que  ha  pouco  se  alcançarão,  não  suspeita 

Qije  sua  fiUia  frágil  se  abandona 

A  paixões,  que  lhe  podem  ser  funestas. 

A  sua  casa  he  sempre  frequentada 

Dessa  gente  immoral ,  que  era  Roma  abunda. 

Em  quanto  he  tempo,  corte-se  de  hum  golpe 

O  mal  pela  raiz  antes  que  cresça. 

Esse  decreto  pois  assinar  deves 


Jõ  Tragedid^ 

Comigo  juntamente,  he  lei  que  ordena ^ 
Que  Virgínia  será  depositada 
N'abitação  de  Marco,  a  quem  compete' 
TratalJa  com  decência ,  até  que  chegue 
Seu  pai  a  Roma  5  sim,  colJega  amigo, 
Desta  sorte  salvamos  a  Virginia, 
Obrigamos  seu  pai  a  ser-nos  grato. 
Eu  subscrevo  já  5  prompto  me  segue,  {ay 

Spuriê, 

E  que  intentas  fazer?  Que  acção  violenta!- 
Que  dirá  Roma!  Que  fará  Virginio ! 
Arrancar  cora  opprobrio  Iiurtia  donzella 
Da  casa  paternal!  Fazer  patente 
Hum  crime,  que  he  talvez  imaginário! 
Ah  !  caro  amigo ,  muda  de  projecto  ^ 
Pondera  sem  paixão  as  consequências 
Do  que  intentas  fazer:  acaso  Roma, 
Em  crimes  sempre  fértil ,  verá  hoje 
Perpetrar-s€  esta  acção  com  indifPrença  f^ 
Não  temos  poderosos  inimigos, 
Que  solapadamente  vão  minando 
O  colossal  poder ,  que  hoje  gozamos  ? 
Que  vasto  campo  náo  Jhe  ofPrece  agora^ 
Esse  decreto  ,  aonde  o  despotismo  , 
A  tyrannia ,  ambos  de  raaos  dadas , 

(^)     Assina, 


Virginia.  51 

Atac?.o  sem  rebuço  as  leis  da  honra. 
Virgimo  tem  Soldados  que  o  adorao : 
Mais  de  hurna  vez  as  paginas  da  historia 
Nos  apresentão  com  terror ,  e  espanto , 
Generaes  que  os  governos  abalarão. 
Meu  coração  recusa ,  eu  não  assino. 

Appio. 

Não  assinas  traidor,  cobarde,  indigno, 
Já  te  esqueceste  de  que  és  obra  minha  ? 
De  que  q^aíito  possuis  a  mim  só  deves? 
Ingrato  ,  que  abusando  d'  amizade 
Com  que  te  honrei ,  jactancioso  intentas 
Fazer-me  depender  de  teus  caprichos. 
De  ti  não  necessito,  em  Roma  impero. 
Minha  vontade  he  lei ,  que  nao  se  infringe. 
Vou  já  fazer  patente  ao  mundo  inteiro      í- 
Teus  deiktos ,  delictos  execráveis.    .  ^  oi^A 
Conheçâo  todos  que  roubaste  os  Povos , 
Que  em  escuras  masmorras  sepultaste 
A  consternada  mísera  innocencia. 
Que  para  saciar  a  sede  de  ouro, 
Com  mão  occulta ,  tens  assassinado 
Milhares  de  infelizes  sem  defeza. 
Que  sem  pejo ,  e  decência  as  leis  quebrantas. 
Que  em  vez  de  Magistrado  ,  és  hum  tyranno. 
Bem  sei  que  a  tua  queda  arrasta  a  minha ; 
Que  esmagado  serei  do  mesmo  impulso^ 


1^^  Tragedia , 

Mas  se  morrer  então ,  morro  vingado. 
Foge  ,  foge  de  mim  ,  que  me  horrorizas! 
Que  teu  amigo  fui ,  p'ra  sempre  esquece. 

Spurio. 

E  queres  destruir  nossa  amizade? 
Que  nossas  dissençóes  nos  arruinem  ? 
Menos  arrebatado,  Appio ,  pondera. 
Que  para  sustentar  este  edifício, 
Devemos  ajudar-nos  mutuamente. 
Longe  de  nós  intrigas ,  que  fomentem 
Nossa  desunião;  eu  te  obedeço,  (^a) 
Já  satisfeito  estás?  Que  mais  pertendes? 

Appio,      ^^^'■ 

.Fizeste  o  teu  dever ,  és  meu  collega. 
Hoje  mesmo  se  cumpra  esse  decreto,  (é)' 
Não  quero  dilações,  tudo  me  obdeça.     ^r 

r 

Fim  do  segundo  Acto, 


(^)    Assina.  (^)  A  Marco. 
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ACTO      III 

S  C  E  N  A      I. 

Sala  de  Virgínia. 
Graccho. 


Uito  tarda  Virginio  ,  os  meus  cuidados , 
De  hora  em  hora  ,  sem  cessar  se  augraentão. 
Eu  vejo  a  tempestade  condensar-se ; 
Vibra  o  raio  nas  mãos  da  tyrannia. 
Qiiem  se  opporá  aos  rápidos  progressos, 
Com  que  Roma  caminha  a  despenhar-se? 
Só  tu  Virginio,  cidadão  honrado, 
Podes  salvar  a  Pátria  fluctuante. 
O  Tyranno  de  Roma  ,  allucinado, 
A  filna  te  seduz,  teu  sangue  ultraja, 
Estes  dous  poderosos  incentivos 
Clamão  ao  coração  justa  vingança. 
Oh  quem  tivera  juvenil  idade ! 
Mas  apezar  dos  annos ,  este  br.nço 
Tremulo  agora,  que  já  foi  terrível, 
Te  ajudará  na  empreza  faf anhosa.       ^^-^rr,  .^ . 


34*  Tí^agedla , 

Expurguemos  a  terra  destes  monstros, 
Ou  morra-se  c'o  a  Patiia  sepultados. 

SC  ENA      II.  , 

Graccho ,  e  Camilla, 
Camilla, 

Quem  te  altera,  Senhor,  porque  te  inflamas? 
Acaso  as  imprevistas  desventuras, 
Exercem  sobre  nós  Sua  influencia  ? 
Meu  coração,  aos  males  sempre  affeito,/] 
Ao  mais  Jeve  sinal  logo  estremece.  ^- 

Graccho, 

Bem  me  custa,  Camilla  ,  hoje  aterrar-te. 
Porém  B.oma  se  perde  ,  e  de  Virgínia 
Se  mancha  a  honra  por  sinistros  meios. 
Meu  coração  jamais  soube  enganar-me. 
Amigo  sou  fiel ,  neste  momento 
Virginia  he  minha  filha ,  assim  o  ordenao 
Os  deveres  da  honra ,  que  mais  prezo. 
Seu  pai  ma  entregou,  devo  escudalla ! 
Que  importa  que  se  arrisque  a  já  cançada , 
Languida  vida ,  que  p'ra  pouco  serve. 
A  virtude  em  si  mesma  tem  o  premio. 
Farei  tremer  os  bárbaros  tyrannos. 
Sc  meu  sangue  correr ,  será  vingado 


Virgínia,  3J 

Pelos  Romanos ,  quando  levantarem 

As  cabeças,  que  são  hoje  esmagadas 

Peio  carro  veloz  do  despotismo. 

Oh  Roma!  Oh  cara  Pátria!  Oh  sangue  honrado! 

Desses  nobres  heroes ,  que  sustentarão 

Em  tempos  arriscados  ,  tormentosos , 

Nossas  leis,  e  direitos  mais  sagrados!  ^ 

Hoje,  minha  Camilla  ,  adulterado 

Esse  antigo  valor,  essa  constância,  y) 

OfPrecemos  os  pulsos  denegridos 

Aos  pezados  grilhões  que  nos  oppriraem. 

Camilla, 

Qiie  pavorosas,  lúgubres  idéas, 

Suscitas  na  minh^alma  extasiada! 

Corre ,  corre  veloz  o  panno  á  scena ! 

Não  mais,  não  mais  me  aterrem  teus  receios  F 

Sou  sensível ,  o  pranto  me  suffoca  ! 

Oh  Virginia  infeliz!  Oh  Deos !  Eu  tremo! 

Vagarosa  seus  passos  encaminha 

A  esta  sala  ,  pensativa ,  e  triste. 

O'  alma  bemfazeja  ,  ó  Graccho  amigo, 

Não  a  consternes  mais,  seu  mal  adoça: 

O  bálsamo  suave  da  esperança. 

Em  seu  peito  derrama  carinhoso;  1 

Succeda  a  compaixão  a  teus  terrores. 


Q% 


j5^  tragedia , 

S  C  E  N  A      III. 

Virgínia ,  Camilla ,  e  Graccho, 

Virginia. 

'Ah!  que  vejo,  Camilla,  tu  choraste? 
Teus  olhos  te  atraiçoão ,  dize  amiga  , 
Que  alluvião  de  males  nos  innundão? 
E  tu  guardas  silencio,  tu  suspiras!  {a) 
Tu  apartas  de  mim  a  vista  errante ! 
Que  sinacs  precursores  me  annuncião 
Desgraças  pavorosas !  Vós  devieis 
Poupar-rae  o  coração  a  tantas  dores. 
Se  d'  amizade  o  nome  inda  resoa 
Nos  vossos  corações ,  sede  sensiveis. 
Os  males  augmcntar  aos  infelizes, 
He  acção  que  horroriza  a  Natureza. 
Dizei  5  dizei,  se  da  infeliz  Virginia 
Já  não  existe  o  pai,  se  conspirados 
Contra  ella  os  tyrannos  se  embravecem ! 
Se  a  morre  ensanguentada  se  aproxima ! 
Justo  Ceo,  a  minh'alma  se  transporta! 
Só  vosso  braço,  braço  poderoso, 
Poderá  amparar-rae  em  tal  confiicto! 

(â)    Â  Graccho. 


Graccho, 

Não  ,  Senhora  ,  socega-te ,  respira  , 

Inda  remédio  tem  nossas  desgraças. 

Teu  pai  tardar  nâo  pode;  eu  vigilante. 

Serei  guarda  fiel  do  teu  decoro. 

Já  parto  a  procurar  seguro  asylo, 

Onde  te  occulte  a  vistas  ardilosas; 

Alli  impenetrável  aos  ataques 

Das  infames  paixões,  dos  vicios  torpes, 

Gozarás  solidão  menos  pezada. 

Se  o  tempo  não  he  longo  ,  he  precioso , 

Urge  a  tua  virtude,  insta  a  amizade. 

Aprompta-te  ,Virginia  ,  que  eu  não  tardo,   {d) 

J^írginia, 

Meu  pai  me  confiou  a  teus  cuidados , 
Dispõe  de  mim;  e  se  he  preciso  tanto, 
Até  da  luz  do  dia  me  separa. 

Camilla. 

Graccho  discorre  bem ,  fugir  devemos 
Desta  casa,  e  na  tua  companhia 
Gozarei  dos  instantes  saborosos , 
Qiie  a  doce  solidão  prepara  ,  e  nutre. 
Reanima,  Virgínia,  as  débeis  forças. 

C  ^  )    Vâi-se, 


j8  Tragedia , 

Valor,  constância,  são  das  almas  fortes 
Os  maiores  recursos  na  desgraça. 

Virginla, 

Nao  ouves  hum  susurro  ,  que  me  asusta  . . : 
Estranho. .  desusado. .  0'Ceos,  eu  tremo! . .  {a) 
Elle  cresce  . . .  redobra  . . .  sim  fujamos  . . . 

Camilla. 

Debalde ,  pois  que  tudo  está  cercado ! 
Eu  vejo  dos  Soldados  lampejando 
As  coruscantes  armas,  parte  delles 
Apressados  aqui  já  se  encaminhao. 
Somos  prezas  de  feras  esfaimadas ! 

S  C  E  N  A      IV. 

Virgínia ,  Camilla ,  Júlio ,  e  Soldados, 

Vinrinia, 

Quem  vos  conduz  aqui?  Com  que  ousadia 
Profanais  o  sagrado  desta  casa  ? 
Conheceis  seu  Senhor  ?  Ah  !  temerários  ! 
Temei  seu  braço  vingativo  ,  e  forte  ! 
Assim  Si.'  ultraja  em  Roma  huma  donzella 
Na  sua  Jiahitação ,  pura  ,  e  decente  ? 


(/»)    CgrrenjQ  ambcis  ao  basiidor^ 
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Isto  em  quanto  seu  pai  alcança  a  c'  roa 

Da  victoria  por  méritos  sublimes? 

Se  de  Roma  aos  heroes  o  premio  he  este. 

Bem  depressa  seus  muros  arrazados 

Serão  pelas  nações  que  já  vencera. 

Se  ^  Pátria  não  premea  ao  filho  lionrado , 

Mãi  então  já  nao  he,  he  inimiga. 

Contra  mim  dirigis  vossos  furores  ? 

Júlio, 

Desta  acção  instrumento  involuntário 
Eu  sou  ,  Senhora ;  apezar  de  tudo  , 
Sei  respeitar  as  vossas  qualidades. 
Sem  faltar  á  decência,  que  se  deve 
A'  filha  de  Virginio,  cumprir  quero 
Decreto  de  que  sou  hoje  incumbido. 

Virginia, 

Decreto ! . .  Q)ntra  mim  ! . .  Por  que  motivo  ? , . 

Júlio, 

Ordenão  os  Decemviros ,  Senhora  , 
Qiie  a  outra  habitação  cu  vos  conduza, 
Com  decoro  sereis  alli  guardada  , 
Até; que  vosso  pai  volte  da  guerra, 
Que  novamente  se  accendeo  na  Gallia. 
O  coche  á  porta  está,  vinde,  segui-me. 
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Virgínia. 

A  tanto  se  atreveo  de  hum  monstro  a  raiva! 
E  julgavas  que  frôxa  succumbisse 
A  ordens  que  desprezo?  Temerário, 
Conhece  o  meu  caracter:  na  rainh'alma 
Existe  illesa  a  honra,  o  meu  decoro 
Náo  precisa  guardar-se,  sei  guardallo. 
Aquellc  mesmo,  que  intentou  vaidoso 
Denegrillo ,  he  que  affecta  hoje  zelalJo  ? 
Pondo  o  sello  da  infâmia  em  seu  decreto! 
Monstros,  que  a  Natureza  produzio 
Para  horror  dos  mortaes,  fugi,  deixai-meT 
E  tu  ,  querido  pai ,  vás  arrastado 
A  novas  guerras,  guerras  sem  limites! 
Tua  filha  he  a  causa  involuntária ! 
Os  Déspotas  de  Roma  te  assassinâo, 
Para  ver-me  lutar  no  desamparo! 
Vem  a  meus  braços,  deixa  os  inimigos. 
Os  teus  estáo  em  Roma,  não  duvides, 
Vera  a  vingar  teu  sangue,  ou  derramallo. 

Júlio. 

Nem  a  tua  repulsa  ,  nem  transportes 
De  nada  servem  ,  pois  que  sou  mandado 
Por  quem  impera,  e  devo  obedecer-lhe. 
Não  me  obrigues  ,  Senhora  ,  a  empregar  raeioS' 
De  violência,  custosos  a  minh'almaj 


Virginia.  41 

Se  respeitas  a  lei ,  a  ti  respeitas , 
E  se  recusas,  devo  executalla. 

Virginia. 
Pois  intentas ,  cruel ,  usar  da  força  ? 

Júlio. 
Não  sou  eu ,  he  a  lei,  que  não  se  illudc. 

Virgbna, 

A  lei!... Nome  sagrado,  que  devias 

Asylar  a  virtude  ,  oppôr  ao  vicio 

Insuperável ,  rigida  barreira  \ 

Dos  Povos  sustentar  os  seus  direitos; 

Encadear  o  pé  ,  soberbo  ,  e  ufano  , 

Do  forte,  quando  quer  pizar  o  fraco; 

Devias  ser  a  mola  da  ventura 

Da  ordem  social ,  a  ti  sujeita  ; 

E  na  presença  augusta  de  teu  nome , 

Sob'  rana  nivelar  os  homens  todos. 

Pelo  contrario  agora  adulterada  , 

De  sórdidas  paixões  és  instrumento. 

E's  órgão  da  vontade  dos  Tyrannos. 

Seus  caprichos  são  leis  ?  Oh  sorte  dura  ! 

Não  tem  raios  o  Ceo,  não  se  abre  a  terra, 

Para  tragar  taes  monstros ! . .  Ceos,que  vejo  ! . . 

Que  espectro  de  medonha  catadura  , 

Se  apresenta  a  meus  olhos  deslumbrados ! . . 


-4^  Tragedia  i 

Vê ,  Camilla  ! . . .  O  sangue  lhe  goteja 
Das  vestes  ensopadas  í . . .  Ferro  agudo 
Tem  na  convulsa  mao!.^  Nos  olhos  raiva! .. 
Para  mim  se  encaminha  I . .  Espera  ! . .  Espera ! 
A  terra  treme  I .   .  Foge  a  luz  do  dia ! .  . .  , 
O  sangue  se  congela  ! ..   Eu  desfaleço  !  (^) 

Júlio, 

Opportuno  successo  ,  ella  respira  , 

Em  quanto  seus  sentidos  não  recobra  , 

Ao  coche  a  conduzi  sem  mais  demora.  (^) 

Camilla,  - 

Bárbaros,  q  intentais! . .  Qj,ie  acção  indigna!  {c) 
Arrancar  de  meus  braços  semiviva 
A  victima  infeliz!  Fazei  que  ao  menos 
Eu  a  siga  também ! . .  E  ^e  a  piedade 
Nos  vossos  corações  a  voz  levanta  , 
Deixai  me  acompanhai  Ia  nos  momentos 
Derradeiros  da  sua  infausta  vida. 

Júlio, 

Níio  vos  he  permittido,  suspendei-vos , 
Nem  mais  hum  passo  deis  ,  pois  de  outra  sorte , 
Pe  rigor  usarei  mais  espantoso,  {d) 


C/t)     CriHe    def.maíada    nos    braços    de   Camilla. 
(/>)     Aos  SoldaJos.  (f  )  Os  JSoIdados  a  arrantíáo 
dos  brajQs  de  eainilia,  e  u  Icváo.  C<í)  Vai-sc. 


S  C  E  N  A      V. 

Camilla  ,  só, 

He  verdade  o  que  vi ,  ou  me  enganarão 

Os  nicus  débeis  sentidos  aterrados! 

Desfortunada  ,  misera  Virginia  ! 

E's  preza  desses  monstros  sanguinários! 

E  Camilla  inda  vive!  E  não  se  apressa 

A  saber  onde  a  bruta  tyrannia 

Te  occulta  ao  coração  da  tua  amiga! 

Sim,  eu  vou  resoluta  a  essas  praças. 

Aonde  existe  o  Povo  apinhoado  , 

Alli  levantarei  a  voz  magoada  ! 

Este  atteniado  5  que  revolta  o  sangue, 

Farei  patente,  vejão  os  Romanos 

Quem  seus  senhores  sao ,  queni  os  domina! 

Chamarei  á  vingança  as  almas  Fortes, 

As  fracas  chorarão  de  dor ,  e  susto  ! 

Aterrados  os  pais  ás  armas  corrao , 

Cercados  d' amizade,  e  de  seus  filhos; 

Seus  braços  generosos  despedacem 

Os  Déspotas,  que  os  tem  escravizado! 

Farei  nadar  em  sangue  Roma  toda, 

Nelle  affogando  a  raça  dos  Tyrannos ! 

Fim  do  terceiro  Acto* 
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ACTO      IV. 

S  C  E  N  A      L 

Sala  de  Virgínia. 
Graccho ,  e  CamiPa, 
Graccho, 


Onsmnou-5e  a  traição  ! . .  E  quem  dirÍJ  , 
Qiie  a  tanto  se  atrevesse  o  despotismo ! 
Melhor  fora  que  em  mágoas  abafada  , 
A  infeliz  VirginÍJ  não  cxísra  ! 
Mas  se  existe ,  não  tem  valor  bastante 
P'  ra  conservar  illesa  a  honra,  e  fama  ! 
Sim,  Camilla,  os  nobres  sentimentos, 
Que  o   coraqão  lhe  adornão ,  me  affíançâo, 
Que  superior  ás  grandes  desventuras , 
Saberá  arro:tar  primeiro  a  morte, 
Que  succumbir  á  infâmia  atroz ,  indigna. 

Camilla, 

Não  te  enganas ,  Senhor ,  eu  a  conheço. 


Virgínia.  4^ 

Embora  as  Fúrias  atiçando  a  raiva 
No  corarão  perverso  desse  rronstro  , 
Em  seu  furor  inventem  mil  marryrios. 
Embora  A ppio  a  seus  pés  ponha  csthesouros, 
Que  íem  rouLado  aos  Povos  d'universo. 
Osteníe  seu  amor,  suas  caricias, 
Faça  valer  a  sua  auilioridade , 
Tudo  nuilo  será  ,  porque  a  virtude, 
Mais  sublime,  e  mais  tbrte,  predomina 
Na  fua  alma  innncenre,  e  bem  formada. 

Graccho. 

E  não  pcdeste  oppor>te  resoluta 
Ao  rapto  de  Virgínia  ?  Não  valerão 
Teus  rogoír,  tuas  lagrimas?  Debalde 
Chamaste  a  compaixão  em  teu  soccorro? 

Camilla. 

Tudo  inútil  miC  foi :  tanto  que  o  choque 

Das  oppoçras  paixões  ^  que  n'alma  linha, 

A  privarão  da  luz  ,  e  desmaiada  , 

A  lanouidâ  cabeça  recostando 

Sobe  meu  peito  atflicto  que  arquejava; 

Os  cruéis  insensíveis  aos  clamores , 

Com  que  meoppuz,  dos  braços  me  arrancarão 

A  innocenie  pre7a,  e  me  impozeráo 

A  dura  lei  de  suspender  meus  passos. 

Debalde  fiz  ouvir  da  humanidade 


4Í% '  Tragedia ; 

A  imperiosa  voz,  coraqoes  duros, 
Execurore?  são  do  despotismo. 
Aterrada  fiquei,  confusa,  absorta; 
E  qual  raio  ve!o2  de  mim  fugirão. 

Graccho, 

He  tempo  de  romper,  meu  soffrimento 

Indecoroso  he,  já  se  nao  pode 

SuppoFtar  tanra  abcíacia  ;  vou  fnllar-lhe! 

Appío  treme  de  mim!  Dos  Deoses  treme! 

Inflexível  jii-^tiça  o  gume  affia 

Da  cortadora  erpada  que  não  dobra! 

Teus  ouvidos  não  são  acostumados 

Ao  som  da   lingoagem  que  profiro; 

Ouve  traidor  os  crimes  espantosos  , 

Com  que  tens  ultrajado  a  Na(uteza. 

Em  toda  a  sua  luz  porei  patente 

Apcssima  conducra  ,  os  torpes  vicios, 

Com  que  manchas  o  cargo  que  hoje  occupas. 

Eu  vejo  a  poilidez  da  fria  morte, 

A  rubicunda  cor  roubar-te  as  faces. 

Tu  baqueas  cruel?  Tu  estremeces? 

Tanro  pode  a  razão,  e  a  humanidade! 

Escura  a  siia  voz,  sê  justo  lium  dia, 

Entreíi[a-me  Virgínia  ,  e  no  silencio 

De  eterno  esquecimento  sepultemos 

Esta  acção,  que  nas  épocas  vindouras 

De  opprobrio  vai  cobrir»te  as  frias  cinzas» 


Virgínia.  4f 

Porém  que  disse  !  Impunes  ficar  devem 
Teu?  arreniados  ?  Não,  perverso,  o  dia 
Da  vingança  chegou ,  em  ti  aprcndão 
Os  detestáveis  monstros  ,  que  vierem 
Nas  lastimosas  épocas  futuras, 
Que  o  Romano  valor  se  ns  vezes  curva, 
A  cabeça  humiliiada  ao  despotismo  , 
tie  per  momentos ,  e  terrível  sempre 
Nas  suas  exDuisoes  Rom.a  tem  sido. 
Adeos,  Camilla  ,  á  vingança  eu  corro. 

Ca  mi  Ha, 

Detem-te,  bom  amigo,  vê  que  perdes 
A  nossa  cauí>a  ,  teu  valor  modera ; 
Virginio  não  chegou  ,  só  clle  pode 
Sua  filha  vingar,  e  seus  ultrajes. 
De  nada  servirão  nossos  furores, 
Se  não  ferem  da  força  secundados. 
Sagazes  espreitemos  o  momento 
Favorável  a  nós ,  a  Roma  ,  ao  mundo. 
No  em  tanto  devemos  dej velados. 
Indagar  onde  os  pérfidos  levarão 
A  semiviva,  desditosa  amiga; 
Prestar-liie  a!li  Foccorros  salutares, 
E  SC  pocsivel  for  com  mão  piedosa  , 
ArrancaUa  áa  abpnoo  de  seus  males. 


48^  Tragedia^ 

Graccho. 

Approvo  o  teu  conselho,  não  se  irritem 
Os  p'rigos  que  nos  cercão:  a  prudência 
He  dos  sábios  farol ,  he  luz  que  guia 
A  ra/ão  das  paixões  atropelJada. 
Moderado  serei ,  se  o  Ceo  piedoso 
Soccorro  me  prestar  cm  mal  táo  forte,  (tf) 

S  C  E  N  A       11.  A 

Sala  de  Appio. 

Appio  ^  e  Spurio. 

Appio,  ^ 

Já  rudo  sei  ,  e  nada  me  intimida , 

Sei  que  o  Povo  murmura  ,  e  que  malvados 

Querem  electrizar  sua  inconstância. 

Se  as  rédeas  do  governo  eu  affroxasse, 

Talvez  que  então  indómito  quizesse 

O  bruto  sacudir  o  férreo  jugo. 

Spurio  ,  não  receies,  em  mim  confia; 

Meu  caracter  seguro  te  aífianç  ^  , 

Qiic  as  revoltosas  jcenas  já  passadas  ,  i 

Roma  não  ha  de  abrir  em  nossos  dias; 

.. ■.  ^  ■     „■  ■       ■  .  ■ 

C  tf  )     Váo-«c. 
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Suffocada  será  na  sua  infância 
Qualquer  rebelliáoi  os  meus  espias 
Inundão  a  cidade  vigilantes  , 
E  lá  mesmo  no  centro  das  famílias  , 
Eu  vou  esquadrinliar  seus  sentimentos; 
A  força  armada  tenho  a  micu  arbitrio. 
De  Roma  sou  «enhor,  em  Roma  impero. 

Spirlo»  ' 

O  rapto  de  Virginia  he  hoje  a  causa 
Do  murmúrio  do  Povo,  e  seus  clamores; 
A'  casa  paternal  reconduzida 
Tudo  cessa,  Senhor;  vê  que  nos  perdes 
Se  esse  fatal  decreto  não  revogas. 

Appíõ. 

Meu  coração  se  oppoe  a  tal  projecto. 
Do  Povo  a  reflexão  he  passageira  ; 
A'vido  sempre  de  impressões  recentes, 
Do  Ultimo  successo  só  se  occupa  ; 
A'  manhã ,  esquecido  de  Virginia  , 
Murmurará  também  de  outro  decreto. 

Spurio, 

E  seu  pai  esquecer-se  também  píSde 
Desta  affronra  no  meio  da  victoria  ? 
Insensível  será  a  seus  ultrajes? 
Eu  conheço  o  caracter  de  Virginio , 
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<^  Tragedia , 

A'  custa  de  seu  sangue  ha  de  vingíir-ge. 
Em  quanto  he  tempo,  remedea  os  males, 
Que  huna  cega  paixão  tem  produzido. 
Cômplice  lambem  sou ,  meu  nome  attesta 
Fraca  condescendência  a  teus  caprichos. 
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Mil  vezes  fenho  sido  involuntário 

Ins  rumen:o  de  teus  sinistros  meio?. 

Mas  agora  no  peito  se  revolra 

O  coracjao  ,  clamando  alfa  justiça. 

Appio ,  tu  me  perdeste ,  e  a  ti  te  perdes ! 

Ou  seja  hum  Decs  que  íío  coração  me  falia  , 

Ou  sejão  os  remorsos  de  meus  crimes, 

Tenebroso  futuro  se  apresenta 

A's  minhas  vistas,  vejo  anniquilar-Fe 

Nosso  grande  poder,  nossa  existência. 

Appio. 

Drixa-te  de  illusoes  ,  a  fantasia 
Aterrada  ncs  pinta  hcrriveis  monstros 
Gorados  no  rerror  das  almas  fracas. 
Virginio  que  fará  ?  não  he  Romano? 
As  ordens  que  mandei  hão  de  cumprir-se» 
Agora  mesmo  marchará  ovante. 
Conduzindo  as  belligeras  cohortes , 
Para  transpor  alcantilados  cumes 
Dos  Alpes  escabrosos,  e  da  Gallia 
Esmagar  a  cabeça  revoltosa. 
Longe,  longe  da  pátria  esse  inimigo 


.  iTirginiã,  yr 

Vá  gozar  seus  triunfos s  pois  Virgínia 
He  o  triunfo  meu,  he  líiinha  gloria. 
Ou  Appio  ha  de  vencer  ,  oti  sepultados        > 
Entre  as  ruinas  da  soberba  Roma, 
Ficaremos  também  com  meus  contraries, 
Minii'  alma  não  vacilia  ,  he  por  momentas 
Que  vou  a  decidir  minha  ventura. 
Doce ,  e  caro  objecto ,  que  encadeas 
Meu  coração  ao  carro  jacrancioso 
Da  tua  formosura  ,  abate  hum  pouco 
Essa  altivez,  que  avilta  o  meu  caracter! 
Teu  Senhor  a  teas  pés  geme ,  e  suspira  ! 
Porém  que  disse  ! . . .  Spurio  ,  não  reveles 
Que  Appio  se  abateo,  que  hum  só  instante 
Suspirou  humilhado  aos  pés  da  ingrata. 

S  C  E  N  A      HL 

Appio  5  Spurio  ,  e  Marco, 

Marco. 

Graccho ,  Senhor ,  licença  te  supplica  , 
Quer  fali ar-te  ,   seu   ar  airibulsdo 
Do  coraqão  lhe  indica  os  sentimentos. 
Ha  muitos  annos  a  Virginio  o  liga 
De  intima  amizade  estreito  laqo : 
Prepara-te  ao  combate,  e  não  vacilks. 
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Appio, 

Que  quer  esse  importuno,  acaso  intenta 
A  causa  advogar  que  não  he  sua  ? 
Quer-me  roubar  o  tempo  precioso, 
Destinado  ao  prazer ,  cnvenenar-me 
O  coração  talvez  com  seus  discursos? 
Qiie  se  aparte,  ihe  diz  ,  não  quero  ouvillo. 

Spurio,     ^ 

Melhor  será  que  o  ouças ,  sonda ,  observa 
Em  seus  gestos  quaes  são  seus  sentimentos; 
Affaga  seus  projectos ,  finge  mesmo 
Fazello  interessar  em  teus  desejos  ; 
Simulada  franqueza  pstentea ; 
Arma  laco  sagaz  onde  se   involva 
Por  si  mesma  a  traição ,  sem  que  o  perceba. 
Quem  os  cômplices  são,  vê  se  descobres, 
E  que  modos  projectão  de  vingar  se. 

Marco, 

Spurio  te  aconselha  como  amigo, 
Segue  os  dictames  seus ,  e  cauteloso 
Espreita  o  coração  destes  audazes. 
Não  despreza  o  prudente  os  inimigos^ 
Inda  que  fracos,  pois  acçòes  famosas 
Por  descuidos  fataes  se  tem  perdido. 


Virgínia,  5'3 

Appio, 

Manda-o  introduzir,  quero  fallar-lhe,  {a) 
Se  este  indiscreto  velho  me  atraiçoa, 
Nelle  farei  aos  mais  hórrido  exemplo. 

S  C  E  N  A      IV. 

Âppio ,  Spurio  ,  Marco ,  c  Graccho. 

Graccho. 

Hoje  a  teus  pés ,  Senhor  ,  Graccho  se  prostra, 

Se  na  longa  carreira  de  meus  dias 

Tenho  servido  a  Pátria  desvelado ; 

Se  o  sangue  derramei  por  gloria  sua; 

Se  valem  a  teus  olhos  generosos 

Heróicas  cicatrizes  que  me  cobrem ; 

E  se  attençâo  merecem  caas  honradas ; 

Venho  affoito  ,  Senhor^  a  supplicar-te 

O  perdão  da  innocencia ,  e  da  virtude. 

Tu  tostes  iiludido ,  Appio  não  pode 

Seu  nome  denegrir  por  torpes  meios. 

Vê  ,  Senhor ,  que  nas  épocas  futuras 

Temos  juiz  severo :  e  quando  a  historia 

Imparcial  mostrar  rua  carreira, 

Não  queiras  que  ella  aponte  horrorizada , 

1       _i        II       II I ■ 

(^)    A  MarcQ. 


Que  tu  foste  cruel ,  inexorável : 

Que  por  decreto  teu  foi  arrancada 

Com  violenta-  mSo  casta  doí>zêlla , 

Da  casa  paternal ,  tãa  próprio  ssjrlo. 

Então  exclamará  ,  que  pai  foi  egte! 

Foi  Virginio,  a  quem  a  Fatria  deve 

Serviços  immopraes  dignos  de  gloria  : 

Ao  clarão  dessa  tociía  luminosa 

Fará  veF  quo  esta  acçao  foi  perpetrada  ^ 

Quando  arrostando  os  pVigos  dos  combates 

Plantou  em  Roma  a  palma  da  victoria. 

D«]ra-fe  penetrai'  destas  idéas,  ^H 

E  com  mão  gett?rosa  affouto  apaga 

Da  critica  nropdaz  os  negros  traços. 

Sê  zeloso  da  gloria  de  teu  nome. 

Restitui  me  a  infeliz,  que  vão  tem  crime, 

Só  se  crirns  a  belkza  se  contempla. 

Appio, 

Quem  tfif  instigou  a  vir  hoje  fallar-me  ? 
E  com  tanto  calor,  quem  te  aconseliia  ? 
E  que  dÍFekos  ten>  a  reclamalia? 

Graccho. 

Qtie  direitos ,  Senhor !  Os  mais  sagrados  ! 
Sou  anf^igo  do  pai  ,  só  eè^ie  nome 
Ba^a^W"  |^'ta  iaipor-m&  Uls  severas. 
De  mais  a  mais  ao  coraqão  me  fallao 


As  derradeiras  vozes  de  Virginiot 

Na  sua  despedida  elle  agourava 

A'  sua  casa  tristes  desvencuras ; 

Cerrando  a  cara  filha  enrre  seus  braços, 

Exhalando  de  amor  alguns  gemidos , 

Na  mão  me  pega,  e  me  diz;  Amigo, 

A  Pátria  chama  ,  vou  servir  a  Pátria , 

Tu  és  pai  de  Virgínia,  em  ti  delego 

O  poder  que  me  deo  a  Natureza  i 

Vigia  junto  delia,  e  na  mimosa 

Flor  de  seus  annos  não  a  desampares: 

Alli  broiao  paixões,  os  teus  conselhos 

Os  meus  hao-de  supprir,  parto  sem  sustos,    A 

Se  a  morte  me  arrancar  a  seus  affagos , 

Enxuga-lhe  seu  pranto ;  e  menos  dura  y 

Com  a  tua  saudável  companhia  , 

Farás  sua  existência  virtuosa. 

Isto  he  pouco,  Senhor?  Não  são  deveres, 

Que  liga  o  coração  ás  leis  da  honra  ? 

De  honrado  Cidadão  dever  primeiro 
He  ser  submisso  ás  leis ,  e  respeit.^llas ; 
Aquelle  que  se  oppõe  a  seus  designios, 
He  rebelde,  e  traidor,  merece  a  morte. 
Os  órgãos  destas  leis  são  Magistrados, 
Soberanos ,  como  ellas ,  não  precisão 
Revelar  os  motivos  que  as  dictárâo. 


^IS' ■  Tragedia , 

Virginio  ha  de  approvar  nossa  conducta, 
Foi  sabia  ,  previdente ,  e  sua  filha 
Bem  longe  de  accusar  me  de  violência , 
Talvez  seja  do  mundo  a  mais  ditosa, 

Gracchj. 

Por  piedade ,  Senhor ,  revela  ao  menos 
Onde  Virgínia  está  ,  dá-me  licença 
Que  lhe  falle  também ,  a  meus  pezares 
Concede  este  favor  tão  diminuto. 

A  tua  indiscrição  se  arroja  a  muito ! 
Virgínia  está  guardada ,  a  lei  o  ordena ; 
Ninguém  pôde  fnllar-lhe,  eu  a  protejo; 
A  todos  superior  hoje  a  contemplo ; 
De  ti  não  necessita  ,  em  mim  tem  tudo. 
Já  tenho  decidido ;  e  todo  aquelle 
Que  intentar  contravir  os  meus  preceitos, 
Meu  inimigo  he,  hei  de  esmagallo. 
Acompanha-me  Marco,  adeos  Spurio.  (^a) 


(^)    Váo-se. 


Virginia.  5'7 

S  C  E  N  A      V. 

Spurio  ^  e  Graccho, 

Sfurio, 

Da  sua  mesma  boca  já  ouviste 
A  final  decibão  .  não  se  revogao 
Huma  vez  proferidos  seus  decretos. 
Cuida  n'outros  interesses ,  Cjue  estes  podem 
Eni  ruina  total  precipitar-te.  (^) 

S  C  E  N  A      VI. 

Graccho  ^  só. 

Sim  monstros ,  vou  cuidar  só  da  vingança , 
Que  merecem  teus  crimes  espantosos. 
Roma  vai  acordar  da  lethargia ; 
E  sacudindo  o  jugo  insupportavel 
Dos  tyrannos  que  a  tem  escravizado , 
Arrancará  ao  vicio  mais  infame 
A  cândida  virtude  agrilhoada.  (^) 


(^)    Vai-se.  (^)  Vai-se. 


yí'^  Tragedia^ 

S  C  E  N  A      VII. 

Sala  de  Marco. 

Virgínia. 

Onde  estou ,  justo  Ceo !  onde  os  perversos 
A  infeliz  Virgínia  conduzirão! 
Acaso  será  &onho,  ou  quanro  vejo 
Exisre ,  lie  real,  sorte  Funestai 
Sim,  illusão  não  hé,  eu  sou  trahida! 
Todos  me  abandonarão ,  Pai  querido  ! 
Camilla  deshumana  !  Graccho  ingfato  ! 
A  meus  sensíveis  ais  ninguém  responde! 
Tudo  silencio  he ,  nada  respira  ! 
Será  aqui  a  habitação  da  morre? 
Ah  !  vem  ,  amiga  ,  vem  a  libertat-me 
Do  pezo  de  huma  vida  que  aborreço  , 
Com  tua  fria  mão  meus  olhos  cerra, 
Cava  tu  mesma  a  triste  sepultura, 
E  os  desgraçados  restos  de  Virginia 
Esconde  para  sempre  á  luz  do  dia  ! 
As  portas  desta  sala  estão  fechadas ! 
Que  será  isto  ! . .  O  coração  succumbc  ! . . 
Oh  Pai ! . . .  Querido  Pai !  . .  Tu  me  abandonas 
Nos  peitos  dos  mortaes  não  lia  piedade  ? 
Sim  y  inimigos  são  ,  todos  perversos  1 
Destructores  cruéis  da  sua  esfpccie ! 


Virgínia.  ff 

Monstros  mais  feros,  que  essas  brutas  feras. 

Que  os  desertos  da  Hircania  produzirão! 

Só  tu,  ó  justo  Deos,  que  aos  desgraçados 

A  tua  protecção  jamais  negaste, 

Só  tu  és  meu  abrigo  ,  em  ti  confio! . .  • 

A  porta  se  abre  ! . .  Eu  tremo  !  .  .  Eu  desfaleço  ! 

Que  figura  a  meus  olhos  se  apresenta ! 

S  C  E  N  A       VÍÍL 

Virgínia ,  e  Marco. 

Marco. 

Só  de  vér-me  ,  Senhora ,  te  horroizas  ^ 

Virgínia, 

Cruel,  para  que  vens  atormentar-me ! 
Já  fei  aonde  estou;  meus  inimigos 
De  mim  se  apodernrao  ,  prez  a  infausta 
De  tigres  sanguinários!.,.  Ceo  piedo'o! 
Dá  força,  dá  valor!...  Minha  constância 
De  exemplo  servirá  ?.o  débil  sexo ! 
Sim,  tyrannos .  não  temo  teus  furares, 
Repete  contra  mim  esses  tormentos  , 
Que  estremecem  de  horror  a  Natureza  ! 
Era  teu  louco  furor,  novos  inventa! 
Atenda  fogueira,  ctrrvo  alfange, 
Tudo  he  pouco ,  cruéis ,  Jiada  me  aterra  f 


6o  Tragedia  ^ 

Hum  celeste  valor  sustem  minh'alraa ! 
Nunca  a  virtude  se  pintou  tão  bclJa  , 
Como  nestes  momentos  tenebrosos , 
A  mente  esclarecida  me  figura. 

Marco. 

Não  te  aterres ,  Senhora ,  não  habitão 
Nesta  morada  algozes  deshumanos ; 
Aqui  habita  Amor,  seu  ihrono  excelso. 
Rodeado  das  Graqas ,  dos  Prazeres , 
Aqui  vai  coUocar ,  nova  Cithera 
Esta  morada  he,  Virgínia  bella. 
Tu  imperas  aqui,  affortunado 
Aquelle  que  mer'cer  os  teus  agrados. 
Desterra  para  sempre  vãos  temores, 
Que  pungentes  cuidados  te  suscitão. 
Torna  feliz  hum  ente  que  te  adora  i 
Não  sejas  insensível  á  ternura  , 
Que  hum  generoso  amante  hoje  te  ofPrece. 
Appio  por  mim  te  envia  este  presente,  {a) 
Possa  elie  tocando  nos  teus  olhos 
Abrir  ao  coração  gostosa  estrada. 
Possuído  de  amor ,  também  supplica 
A  doce  permissão  de  hoje  faliar-te. 


(^)    Offerece-lhe  o  retrato  de  Appio. 


Virgínia.  6i 

Virginia, 

Aparta  de  meus  olhos  essa  copia 

De  ham  traidor  que  manchou  com  negra  infâmia 

O  nome  de  Virginia  dc?graçada! 

Meu  coração  jurou-lhe  hum  ódio  eterno: 

Só  de  ouvir  o  seu  nome  me  horrorizo. 

Desprezo  seu  amor  ,  Appio  aborrejo. 

S  C  E  N  A    IX. 

Ml)pio ,  Virgínia  ,  e  Marco, 

Âppío, 

Da  tua  mesma  lx)ca  quero ,  ingrata , 
Ouvir-te  repttir  que  Appio  aborreces, 

Virgínia, 

Que  dia  tenebroso  I . . .  Que  flagellos ! 

Appio, 

Não  levanta?  teus  olhos  '>  Nao  te  atreves 
A  ver  os  meus  que  só  por  ti  existem! 
Juraste-me  crue!  hum  odio  eterno, 
Porque  te  adoro  ,  porque  sou  escravo 
Da  rua  formosura  ,  e  teus  encantos  ? 
No  tribunal  severo  de  Virginia 
He  crime  ser  amante  apaixonado? 
Não  tem  os  teus  desprezos  dado  origem 


02  Tragedia , 

A  n-eii  ressentimento,  que  hoje  chamas 
Violência,  e  traição?  Não  tens  gozado 
O  bárbaro  prazer  de  arorraen^ar-me? 
Formcu-te  a  Natureza  tão  perfeita 
Só  para  meu  flagello?  Ah  !  deshumana  ! 
Modera  a  minha  dor,  benigna  escuta 
Meus  ardentes  suspires,  que  se  enlaçâo 
Com  CS  suspiros  teus.  Se  tenho  sido 
Constrangido  motor  de  teiis  pezares , 
Se  usei  de  força  para  conduzir  te 
A'  posse  de  mim  mesmo ,  e  desejada , 
Tndo  esquece,  meu  bem,  minha  ternura, 
Meus  excessos,  meus  dons,   minh'alma  toda, 
Em  holocausto  puro  hoje  te  ofPrcço. 
Apaga  da  lembrança  as  tristes  scenas. 
Goza  do  meu  anior,  e  nossos  dias 
Nos  brajos  da  ventura  etemizeinos. 

Marco. 

Vc ,  Senhor ,  o  que  ordenas ,  teus  decretos 
Eu  pano  a  executar  sem  mais  demora. 

Jlppio. 

Fiel  a  meus  preceitos  não  vacilies, 

Se  traidores  houver,  sejão  punidos»  {a) 


(4)    Mâica  vai-se. 


Virgínia,  Í3 

S  C  E  N  A      X. 

AppiQ  ^  e  V^irgtnta, 
Apyio. 

Nao  respondes ,  Virgínia,  nao  mereço 
Ouvir  a  tua  voz  ?  és  insensível  ? 
De  bronze  o  coraqão  tens  fabricado  ? 
Minha  cara  inimiga  ,  a  paz  juremos, 
Eu  te  cedo  a  vlcíoria ,  e  prizioneiro 
Quero  a  lei  receber  que  tu  dictares. 


yirgima. 

Tua  inimiga  sou  ,  fim  ,  re-merario  ! 
A  pérfida  conducra,  os  torpes  meios  , 
Com  que  quizesre  o  coraçno  g.^nhar-rae, 
Sjo  estes  os  n^oiivos  poderosos. 
Que  me  instigrio,  cruel,  a  aborrecer-te. 
(^uem  re  cn-inou  ,  que  bárbaro  podias 
De  violência  ,  e  Ríror  armando  o  br?.ço. 
Vencer  o  cor  iqão  de  huma  donrella  ? 
São  esres  por  vcn:ura  os  doces  laços, 
Com  que  se  prende  Amor  ?  Tu  desconheces 
Dos  corações  a  estrada  lisonjeira  ! 
Roubaste  me  o  socego,  a  honra,  a  vida! 
Por  brutas  mãos  de  bárbaros  soldados 
Me  arrancaste ,  cruel ,  dos  pátrios  lares , 


64     '  Tragedia , 

Pozeste  o  cunho  de  imrnortal  opprobrio 
j  No  nome  de  meu  pai ,  honrado ,  e  nobre : 
São  estes  os  trofeos ,  com  que  hoje  ostentas 
Amante  apaixonado  ?  Que  direitos 
Tens  a  meu  coração  ?  Bárbaro  ,  foge  1 
Que  a  tua  vista  augmenta  meus  pezares. 
Rcstiíuc-me  a  meu  pa» ,  de  mim  te  esquece. 

Jppio. 

Esquecer-me  de  ti !  He  teu  preceito 
Fugir,  abandonar-re  !  Lei  austera! 
Que  não  posso  cumprir  em  quanto  exista ! 
Se  algumas  violências  tenho  obrado, 
Por  ter-te  em  meu  poder  ,  m  és  a  causa : 
Porque  sempre,  cruel,  me  repeliiste? 
Porque  ás  minhas  offertas  oppozeste 
Duros  desprezos?  Porque  me  aviltaste? 
Repara  que  és  agora  preza  minha; 
Que  a  meu  arbítrio  está  tua  ventura , 
Ou  fazer-te  a  mulher  mais  desgraçada. 
Tu  deves  escolher  neste  momento 
Meu  amor ,  ou  meu  ódio ;  não  ha  meio , 
Decide  re,  Virginia ,  o  lance  he  forte, 
'  Mas  amor,  ou  vingança,  assim  o  ordena. 

Virgima. 

Sem  vaclllar  escolho ,  deshumano  , 

De  hum  monstro  como  tu  ,  o  amor  desprezo ; 


Flrginia*  6f, 

Deafio  teu  ódio,  teus  rancores; 

Qiie  mais  podes  fazer,  roubar  ir.e  a  vida? 

A  triste  vidd  ,  que  he  hum  ptzo  enorme. 

Ao  mísero  mortal  desventurado  ! 

Não  pende  de  teu  lado  ferro  agudo  ? 

Arranca  em  leu  furor ,  eis  o  meu  peito , 

Vinga  em  m.im  os  ultrajes  receb'dos , 

Extingue  huma  inimiga  ,  que  prefere 

A  vitiude  ao  amor  de  hum  insenaro  ! ..  • 

Mas  que  disse.  Senhor,  em  meu  delírio!.,. 

Teu  re? peito  of fendi  ! . .  Appio  ,  p.  rdoJ  ! . .  {a) 

Por  esta?  tristes  Ligrimas  que  banhão  (^) 

As  macilenras  faces  ,  pela  angustia 

Que  sotfre  o  coração  attnbulado, 

Por  teu  nome  ,  Senhor ,  por  tua  gloria  , 

Perdo-a  o  meu  dclicro  ,  sê  piedo:^o : 

De  huma  fraca  m.ulher,  e  seus  transportes, 

Esquecete  pVa  sempre  generoso. 

A  tua  compaixão  somente  imploro» 

Âppío. 

Levanta-:e  Virgínia  !.  ..  Tu  chora«^te?  (c) 
Foi  de  amor,  cu  ternura  o  doce  effeiío  ? 
Já  posso  contemplar-me  vf  nruroso  } 
Meu  triunfo  alcancei,  meu  bem,  és  núnha  ? 


(/j)     Ajoelha.  (/;)  Ch«ra.  (  c).  Leyanoa, 

li 


tá  Tragedia , 

Virgínia» 

Nao  foi  amor  quem  supplicou  a  graça , 
Sómeníe  quiz  f.^zer  interessar-se 
A  tua  compaixão  em  meu  soccorro. 

Appio, 

Pois  continuas  sempre  em  desprezar-me  ? 

Virgínia. 

Por  derrac^eira  vez,  Appio,  te  juro, 
Virgínia  niio  succumbe  a  vis  caricias, 
Dicradas  por  paixões  que  e/la  detesta. 
Meu  coraqao  com  força  irresistível 
Repulsa  o  teu  ,  nao  queiras  violentar-mc , 
Pois  a  morte  prefiro  a  teus  affagos. 

Appio. 

Já  passou  a  illusão!...  Treme  inimiga!... 

As  Fúrias  todas  do  abrazado  Averno, 

Se  apossarão  de  mim  neste  momento!... 

E's  minha  ,  hfide  dispor  a  meu  arbítrio 

Desse  teu  coração  petrificado!... 

Cede  a  rainha  paixão  3  ou  morre  ingrata !  \a) 


(/í)     Arranca  a  espada,  e  corre  para  elia. 


Vírginiãn  Z^ 

S  C  E  N  A      XT. 

j^pf>io  5  Vh-ginia  ,  e  Marco, 

Marco, 

Suspende-re,  Senhor ,  de  outros  cuidados 
Occupa  reu   vaJor :  Roma  assaltada 
Nesre  momento  he ;  Virginio  á  resta 
De  revoltosos,  pérfidos  Solviados  , 
Proclamando  a  exUncçno  de  teu  governo, 
A'  vingança  feros  os  Povos  chama. 
Já  do  monte  Aventino  se  ?posçáráo. 
As  nossas  legiões  sempre  briosas, 
Querem  vingar  a  aínonta  à  Parri^  feita  y 
Kao  te  demores  mais ,  vern  aniir.allas. 

Âppio, 

Sim,  eu  parto  a  vingar  nossas  injurias. 
Raça  nascida  para  meu  martyr.o!  ^a) 
A  íilha  deshumana  ! . ..  O  pai  rebelde!».; 
Exnnguir  estes  monstros  só  respiro!... 
Marco  sê  vigilante,  em  quanto  eu  marcho 
A  castigar  a  audácia  revoltosa 
Do  perHdo  Virginio;  a  fiiha  ingrata, 
Em  seguro  lugar  tem  ferrolhada.  {b) 

(j)    Oiha  para  Virgínia.  .(^)  Vai^e. 


t$8  TragedU , 

Virgínia» 

Celeste  Providenca ,  em  ti  confio  ! 
He  justa  a  nossa  causa  ,  lu  proteges 
A  jusfiqa  ,  o  valor  ,  he  por  (eu  braqo 
Que  o  triunfo  se  alcanqa  dos  tyraimos. 

Marco. 

O'  Virgínia  infci-z ,  nieus  passos  segue,  {a) 

Virginia. 

Eu  te  obedeço  já.  Deoses,  valei-me! 

Fim  do  quarto  Acto. 


(/l)    Ao  bastidor. 


b^ 


ai 
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ACTO      V. 

S  C  E  N  A      I. 

Sala  de  Virgínia. 
Graccho ,  e  Camilla, 
Gracchõ. 


Udo  perdido  está  ! . . .  Oh  dia  infausto  ! 
Virgin!o  prizioneiro,  e  seus  sequazes! 
Triunfou  a  injusiiqa  ,  e  aos  Romanos 
Novos  grilhões  Romanos  lhes  lançarão ! 
Appio  soberbo  osrenra  da  vingança  , 
Fazer  brilhar  o  raio  furibundo  ! 
Já  nao  pode  escapar  a  seas  desejos 
Essa  vicrima  triste  que  agrilhoa  ! 
Qiie  dia  tenebroso  se  apresenta 
A'  minh\ilma  de  sustos  con-ternaJa  ! 
Que  faremos  Camilla  em  mal  lao  forte ! 

Camilla. 

Não  desanimes  Graccho,  o  Ceo  he  justo. 


fé  Tragedia  j 

Da  humanidade  as  vozes  imperiosas 
Intrépidos  sigamos  ,  procurando 
O  pezo  alliviar  dos  inFonunios. 
Eu  já  vou  resoluta ,  e  sen"»  receio 
Encarar  o  Tyranno,  e  suppLcar-Ihe 
A  graçâ  de  fallar  á  triste  amiga. 
Coa-Q  nada  recein  jaçtanciQSQ^ 
Do  recente  triunfo  embriagado  , 
Julgindo  dominar  o  mundo  inteiro, 
3^alvez  a  meus  desejos  não  se  escuse. 

Graccho» 

Que  vlríuo^^a  acção  o  Ceo  re  in?pira  ! 

Já  sei  onde  ella  existe  agrilhoada  ;  • " 

Esse  Marco  ,  esse  vil ,  prosiitòiò 

A  sua  infame  casa  ás  desenvolras 

Paixões  de  seu  senhor  arrebatado; 

Alli  jaz  a  infeliz  se/r.pro  coí)St;;nte, 

Repellindo  os  ataques  cavilloí^os  , 

Do  cruel  seciucior ,  do  monsirí)  inFame, 

Vem  5  Camiíla,  valer  aos  desí^raçados , 

He  amais  nobre  acqao  de  huma  alma  grande. 


Virgínia.  7Í 

S  C  E  N  A      II. 

Sala  de  Appio. 

Jppio ,  e  Spurio. 
Spurio. 

Triunfaste,  Senhor,  teu?  inimigos 
Em  teu  poder  estão  agrilhoados. 
Os  crimes  inauditos,  que  murcharão 
Os  louros  de  Virginio  ,  aha  ju?tiq:i 
Estão  clamando,  e  o  Povo  espera 
Que  nós  desagravemos  seus  ultraje?, 
Offendêrão  de  Roma  as  leis  sagradas. 
De  ferro  parricida  o  braqo  armando, 
Quizerâo  derrubar  nossa  grandeza. 
Os  muros  da  cidade  inda  gotejao 
O  sangue  de  seus  nobres  defensores  *, 
Alli  gritando  esta  ju<ia  vingança  , 
Cumpra-se  a  lei,  sejamos  justiceiros. 

A  lei  ha  de  cumprir-se  ;  mns  primeiro 
Que  caiao  as  cabeças  desfroiicadas , 
E  que  Roma  arerr:^da  me  contemple  , 
Despoâco  senhor  de  seus  destinos , 
Eu  quero  constranger  a  Natureza 


7^  tragedia , 

Ao  go7o  das  paixões  que  me  devnrao : 
Aos  desprezos  da  filha  ,  op;  ôr-lhe  quero 
A  vida  de  seu  pai  ;  por  e.-te  preço, 
Hei  de  comprar  lhe  o  cor3ção  f  rino. 
Perece  que  os  destinos  se  encadeio 
Para  fazer  meu  norae  resp  itavel. 

S  C  E  N  A      IIL 

Â^pio  ,  Sj:urio  ,  Marco  ,  e  Canitlla, 

Marco. 

Eis  Camilia  ,  5^enhor ,  que  vcs  snpplica 
A  graça  de  podt^r  hoje  tallar-vos. 

Appio. 

Que  pertendes  de  mim ,  faíla  sem  susto. 

Camilla, 

Desculpai-me ,   Senhor,  ^e  perturbada 
A  vossos  pés  Camilla  se  apresenia. 

Âppio. 

Porque  motivo  tímida,  assusíad.i , 
Te  apresentas  a  mim  ;  acaso  juígas 
Q^ie  meus  altos  Jc- veres  desconheço? 
Sou  á't  Ko:na  o  primeiro  Al.^gl^^rado  j 
Neste  car-cter  devo  ouvir  atttiiLO 


yirglnla,  7t 

Aquelles  qu^supplicão  m-u  amparo; 
Depõe  a  timidez  ,  sem  ?us'.o  talla. 

Camilla. 

Talvez  sej^  indiscreto  o  m?o  desejo-, 
E  que  a  innoc.nte  súppl  ca  que  hco, 
longe  de  comraxr^o  de^afiar-te, 
Outra  nova  vingança  te  í^uscite. 

Appío* 

Onem  te  pintou  ,  CatrilU  ,  efse  caracer? 

Quem  te  disse  que  eu  era  vingativo? 

Q\.^  inexorável ,  duro  ,  repellia 

De  mim  a  comp/ixão  ,  qi:e  na  mlnh'  alma 

Nao  exi  ria  o  doce  sentimento 

De  f^zer  venrurosn  hum  desgraçado? 

hão  he  Appio  cuel ,  nem  desliumano. 

Se  ás  vezes  con'trjng:do  s-S  re-p.ra 

Desejo  de  vinírar-se,  se  inflr,miuado 

Fm  seu  jusro  fnror  tudo  atropeila  . 

íffeif  s  sáo  de  hum  cor^çno  sensível, 

Por  dtsprezos  cruéis  exa?p':Tado, 

Falia  pois  com  fianqueza  ,  em  mim  conna. 

CamlUa. 

Tu  me  animas,  Senhor,  tua  alma  nobre 
Não  pôde  recu-ar-se  ao  que  suppiico. 
Apeiias  comecei  de  meus  sentidos 
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'A  gozar  a  existência  lisonjeira^ 
Logo  eiVi  doce  amizade  se  eníaçrrão 
De  Camilla  ,  e  Virgínia  os  corações. 
Cresceo  a  id;íde ,  e  vigorando  nella  , 
A  nossa  inclinaqao  sempre  constante, 
Alegres,  doces,  innocentes  dias,  ..     '\ 

Fluião  desde  a  tenra  mocidade.  1 

Eu  respirava  o.  alito  suave  ) 

Da  cândida  Virgínia,  e  nossas  almas 
Se  nutrião  dos  mesmos  sentimentos. 
ContempU  qual  será. minha  amargura, 
Qual  de  meu  coração  a  magoa  intensa , 
Sepnfada  daqueila  que  mais  prezo. 
Por  piedade,  Senhor,  ouve  os  gemidos 
Da  consternada  tímida  Camilla, 
Que  prosírada  a  teus  pés  ,  afflicta  implora ,  {à) 
Que  a  Beixes  abraçar  a  triste  amiga  \ 
Permittindo  também  que  em  geu  retiro. 
Fazendo  lhe  agradável  companhia, 
Minore  os  males  seus ,  se  lhe  he  possível. 

Levanta-te,  Camilla,  eu  te  concedo 
A  graça  que  me  pedes  ,  mas  primeiro 
Quero  exigir  de  ti  hum  juramento. 
Tu  sabes  que  eu  adoro  essa  inimiga, 

— ». .,  ■  ..  ■■■ 

(/í)    Ajoelhi. 


Vtrglnla.  7jf 

Que  a  seu?  pé?  offerrei  os  meus  rhesoaros, 
Que  intentei  por  caninha-  ip^is  luavcs 
Canhar  lhe  o  coração,  que  et|  .des^javai 
E  que  a  ingrata  oppondo  a  meus  excelsos 
Duros  dcspí-ezos,  só  desafiava 
A  minha  indignação,  e  que  aviltado 
Mcu  nobre  coração  por  secs  câpnchos. 
Foi  então  qual  torrente  arrebatada  , 
Que  tudo  superei,  só  por  vingar-me. 
Nova  carreira  ,  horrivel ,  tormcLtosa  , 
A  meu  ressentimento  se  franquea. 
Seu  revoltoso  pai  embriagado , 
Dessas  victorias  ouc  o  valor  Romano, 
Sobre  os  campos  da  gloria  lhe  alcançarão, 
Se  cobrio  de  crime^  espantosos: 
Quiz  vingar-se  de  mim  ,  expondo  a  Pátria 
Aos  horrores  cruéis  de  jiunia  surpreza. 
S^duzio  sagaz  com  vãas  promessas, 
Hum  br-ndo  de  malvados  sem  caracter  i 
E  longe  de  seguir  as  ordens  minhas  , 
Marchando  para  a  Gnllia  ,  se  apresenta 
Ante  os  muros  de  Roma  sublevado. 
Momentâneo  prazer  gozou  uBno  ! 
Apenas  nossas   hostes  aviltarão 
Fssa  caterva  vil,  que  as  insultavão, 
Commandidas  por  mim  o? envolverão  : 
Nem  hum  só  escapou  ;  os  que  restarão 
Ao  ferro  vingador,  sao  meus  escravos. 


jitS  Tragedia , 

A  lei  vai  já  punir  seus  atrenrados. 

Em  segura  prizão  seu  chefe  espera 

O  momento  fatal ,  de  mim  depende  ^  ■ 

Ou  a  vida  salvar  lhe,  ou  condemnallo. 

Virgínia  escolher  deve  sem  demora  , 

Ou  a  vida  do  pai,  amando  a  Appio,  •; 

Ou  recusando  vello  exposto  á  morte.  * 

Como  fiel  amiga  lhe  aconcelha  , 

Qual  he  o  seu  dever ;  e  á  Natureza 

Ajude  d' Amizade  a  vóz  maviosa. 

Isto  exijo  de  ti,  deves  cumprillo. 

/      .^  Camilla. 

Não  exíto  Senhor ,  pois  me  facultas 
A  graça  que  implorei,  eu  te  affianço , 
Que  as  leis  da  honra,  e  d' amizade,  illezas 
Guardo  em  meu  coração  ;  que  a  meus  concelhos, 
Será  dócil  Virgínia,  o  Ceo  me  inspire.  (^) 

S  C  E  N  A      IV. 

Jfpio ,  Spurio  ,  e  Marco. 
Jppio, 

Vai  sem  demora  ao  cárcere  profundo  (^) 
Que  guarda  esse  inimigo,  e  sem  rebuqoi 


(^)     Vai-se.  (/>)  A  Marco. 
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Seus  crimes  espantosos  paienrea, 
Fa2e-Ihe  ver  ique  a  lei  justiça  dama; 
E  que  o  povo  Romano  alvorotado, 
Espera  vello  em  caclaínlso  horrível, 
Expiando  os  delictos  execráveis 
De  sua  sedição.  Que  Appio  só  pode 
Affastar  a  tormen:a  conjurada 
Sobre  sua  cabeça  ,  e  n'  um  instante, 
Restituillo  ás  honras  que  gozava  j 
Que  podendo  dispor,  a  meu  arbítrio, 
Da  sua  infausta  vida,  solicito 
Unillo  a  mim  em  laços  de  amizade. 
Que  o  sagrado  penhor  desta  allianqa 
He  sua  filha,  que  obrigalla  deve 
A  acceitar  meu  a?^or,  e  ser  sensível 
Aos  fogosos  desejos  que  me  abrazao ; 
Que  tudo  esquecerei ,  tendo  Virgínia. 
Se  quizer  ostentar  seu  génio  altivo, 
De  ferros  carregado,  entre  Sol -ados, 
Exposto  á   ignominia,  ao  Povo ,  a  Roma, 
Manda  á  minha  prcicnqa  conduzillo.  (tf) 


(/?)    Váo-se. 


JfJ  Tragedia^ 

S  C  E  N  A      V. 

Spurio  ^  só. 

Desta  paixão  funestas  consequências 
O  triste  coração  me  vaticina. 
Appio  marcha  sem  fino  a  despenhar-se , 
Levando  em  s-^u  impulso  arrebatado 
A  seus  froxis  Col legas ,  que  merecem 
Tantas  condescendências  ver  punidas. 
O  Ceo  he  justiceiro ;  e  quando  cança 
Seu  soFfri mento  ,  vibra  raio  ardeni^e, 
Que  anniquila  os  malvados  sanguinários , 
E  a  virtude  eleva  ao  cume  excelso,  (tf) 

S  C  E  N  A       VI. 

Vista  de  cárcere  subterrâneo ,   Virginio  asseii' 

tado  5  e  prezo  com  cadeas  a  hum  pedestal 

de  pedra. 

Virginio. 

Dos  serviços  que  fiz  á  Pátria  ingrata  , 
He  este  o  premio,  o  triunfo  he  este! 
Os  Romanos  salvei  de  opprobrios  ferros, 
E  duros  ferros  são  a  recompensa 

(4)    Vai-se.  


De  vicrorias  ganh  das  por  meu  braço  l 
Este  braço  terrível  ao"  contrsno^  , 
Mai  pode  supportar  o  pezo  enorme 
Dos  infames  grilhões  que  o  tem  ligado! 
Tudo  perdi ,  a  lionra  ,  a  liberdade  ! 
Que  funesta  lembrança  me  devora 
O  triste  coração  atribulado  ! . . . 
Fugi . . .  fugi ,  idéas  pavorosas  ! . .  * 
Nos  últimos  momen  os  Cjue  me  restao , 
Da  desgraçada  misera  existência  , 
Não  mais  me  atormenteis !  Oh  sorte  dura  ! 
Oh  filha  desditosa,  e  sem  aiT;paro  !... 
De  insensata  paixão  vicíiraa  infausta  !... 
Atraiçoada  a  honra  ,  extincía  a  gloria  ! 
Julgado  criminoso  por  lyranno? , 
Quando  somente  a  lionra  he  quem  guiava 
Meus  pííssos  sobre  Roma  escravizada  ! . . . 
Que  mais  me  rena  !..  Quanto  tarda  a  morte ! 
He  hum  dever  sagrado  supportalla , 
Quando  roda  a  esperança  nao  existe  !. .. 
Oh  Romanos  ,  Romanos  desgraçados ! 
Que  mais  pezados  ferros  vos  preparão 
Esses  monstros  cruéis  que  vos  dominao ! 
Meu  sangue  que  noutr'ora  só  corria 
Por  sustentar  a  vossa  independência  , 
Agora  vai  correr  por  mãos  infames  ! 
Possa  elle  nas  épocas  vindouras 
Excitar  compaixão,  e  da  vinganqa 
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O  facho  incendiar  contra  os  ryrannos!... 
Meu  carro  de  triunfo  he  o  caciaial^o  !. .. 
Ah!  se  antes  do  momento  derraJeiro 
Podesse  ver  Virgínia,  eu  morreria, 
Sem  remorsos  cruéis  de  a  haver  g.rado!... 
Mas  quem  as  portas  abre ,  e  se  encaminha 
A  este  sitio;  falia  ,  quem  procuras? 

S  C  E  N  A      VII. 

Virginio^  e  Marco, 

Marco. 

A  ti  mesmo  Virginio,  nao  te  aterres. 

Virginio, 

Snbcs  que  proferiste  ?  Mal  conheces 
Meu  nobre  coração  !  Jamais  eu  vi 
Do  terror  o  semblante,  e  nunca  o  medo 
Pôde  encarar  a  face  de  Virginio. 

Marco. 

Conheqo  teu  valor,  sei  que  és  constante^ 
Que  denodado  sobre  mareio  campo, 
As  inimigas  hostes  derrotando , 
Tens  feito  esvoaçar  as  nossas  águias 
Semore  em  torno  do  carro  da  victoria. 
Que  esse  mesmo  valor  lem  sido  origem 


Virginia.  8i 

Do  lastimoso  estado  em  que  te  encontro. 
A  Pátria  agradecida  ainda  pôde 
Offertar-te  os  trofeos  por  ti  ganhados. 

Virginio» 

Oh  génio  bemfeitor,  que  o  Ceo  me  envia! 
Aproxima-te  a  mim ,  dá-me  os  teus  braqos ! 
Ah !  tu  nao  és  mortal ,  divino  alento 
Fizeste  circular  por  minhas  veas ! 
As  mortas  esperanças  renascerão ! 
Abre  ante  mim  o  livro  do  Destino! 
Posso  salvar  Virgínia ,  e  salvar  Roma , 
Das  garras  dos  Decemviros  Tyrannos  ? 
E  desse  Appio  cruel  beber-lhe  o  sangue? 

Marco. 

Enganas-ie,  Virginio ;  Appio  defende 
A  tua  causa  com  valor  sobejo : 
Seus  collegas  á  morte  te  condemnao , 
O  Povo  alvorotado  a  lei  reclama , 
Somente  esse  que  julgas  teu  contrario, 
Que  aos  destinos  de  Roma  só  preside , 
He  quem  se  oppôe  a   bárbaros  projectos^ 
E  quer  salvar-te  a  vida  por  seu  braço. 

Virginio. 

O  assassino  cruel  da  minha  honra, 
Contra  quem  suscitei  justa  vingança , 
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O  bárbaro  opprô^sor-  da  csra  filha, 
O  despora  da  parria ,  he  quem  protege 
Minha  triste  eiístencia  ;  anres  prefiro 
A  mais  horrível  afílictiva  morte , 
Do  que  a  vida  por  elle  conservada. 

Marco. 

Socega  das  paixoçs  a  fúria  intensa; 
Acalma  a  agitação ,  que  a  teus  sentidos 
Cruenta  guerra  faz  só  p'ra  teu  damno. 
Sizuda  reflexão  hoje  precisas ; 
Tua  vida,  teu  nome,  e  tua  gloria, 
Tua  filha  também ,  tudo  te  obriga 
A  circunspecro  ser,  ser  moderado. 
Attento  escuta  o  que  vou  propor-te. 
Appio  bem  longe  de  querer  vingar-se 
Da  infame  sedição  que  lhe  tramaste, 
Da  tua  rebeldia,  e  dos  insultos  - 
Feitos  á  Pátria  ,  e  desse  sangue  honrado , 
Que  correo  por  teu  braço  revoltoso  j 
Quer  dar-te  a  vida,  a  liberdade,  as  honras, 
Que  gozavas  no  meio  das  victorias. 
Quer  que  o  Povo  esquecido  de  teus  crimes , 
Só  contemple  o  heroe,  que  tem  ganhado 
As  Ínclitas  victorias ;  que  o  triunfo 
Venhas  gozar  em  Roma  extasiada. 
Sublime,  generoso,  quer  honrar-te  , 
Cora  mais  nobre  penhor  ci'  alu  valia  j 


J^irginia.  tt 

Quer  ser  teu  protector ,  e  teu  arhigõ. 

Virginio, 

Meu  amigo  quer  ser  esse  malvado, 
Origem  das  desgraças  que  me  opprimem  ! 
Depois  de  ter  de  opprobrios  carregado 
O  infeliz  Virginio ,  hc  que  lhe  ofPrecc 
As  honras  do  triunfo,  e  caviloso 
Quer  ser  seu  protector ,  quem  lhe  supplica  ? 

Marco. 

Tua  filha,  Senhor,  ?ua  belleza*,. 

Virginio» 

Minha  filha  abatcr-se  a  suppiicar-lhe 

A  vida  de  seu  pai!  ...  Mais  esta  affroma ! 

Oh  cadêa  de  inales ,  que  renascem 

De  momento  etn  momento  ! . . .  Ao  cadafalso 

Conduz-me  já  cruel,  nâo  quero  ouvir-te. 

Marco» 

Bem  longe  d€  ifritar-rae  os  teus  insultos , 
A  tua  trisre  sorte  cio m padeço  ! 
Mas  repara,  Virginio,  que  os  instantes 
Sáo  preciosos,  que  ligeiros  fogem! 
Que  a  tua  triste  vida  está  pendente 
Da  generosa  mao  de  Appio  constante. 
Congraça-r€  c<}m  etle ,  a  seus  desejos 

F  2 
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Une  os  direitos  teus ,  sê  grato  hum  aia, 

Faze  feliz  aquelle  que  te  ofPrece 

Tudo  o  que  lens  perdido  por  teus  crimes. 

Virghio. 

iVieus  crimes! .  .Justo  Ceo! .  He  crime  a  honra 
Querer  desafronralla  ,  expondo  a  vida  , 
He  hum  delicto  atroz  ,  he  culpa  horrenda  ! 
Fraudulento  projecio  me  descobre , 
Em  que  posso  servir  esse  lyranno  ? 

Marco. 

Assas  conheces  a  paixão  violenta , 
Que  o  nobre  coraqao  lhe  predomina. 
As  graças ,  os  encantos  ,  a  belleza 
De  tua  filha,  são  funesta  origem 
De  males  espantoso» ;  seus  repúdios 
Tem  engrossado  a  túmida  corrente. 
Tu  mesmo  em  teu  furor  os  augmentaste  ; 
Nas  mãos  do  vencedor  existe  a  preza ; 
O  leu  sangue  não  pode  libertalla. 
Appio  podia  usando  de  violência 
Constranger  tua  filha;  mas  sensivel 
Aos  prazeres  de  amor,  quer  só  gozalla 
Por  lei  do  coração ;  elle  detesta 
Outros  meios  Senhor,  e  te  supplica 
Que  grato  ao  bemfeitor  j  Virginia  adoces^ 
iQue  entregando-Ihe  a  posse  desejada 


Firginia^   \  fjf 

Deste  caro  objecto ,  te  assegura 

A  vida,  a  liberdade ,  a  honra,  a.  gloria. 

Virginio, 

E  julgavas,  infame,  que  eu  cedesse 
A's  tuas  seducqoes  ?  Vil,  insensato! 
Pensas  que  teniio  o  coração  formado 
Como  o  teu  ,  só  de  baixos  sentimentos  r 
E  que  a.  vida  comprasse  por  tal  preço? 
Não ,  inimigo  ,  a  vida  tem  valia  , 
Quando  a  sustenta  a  hçnra  >  a  probidade , 
Mas  manchada  de  infâmia  he  pezo  enorme^ 
Dize  ao  ij^ranno ,  que  Virginio  sabe 
Supportar  a  desgraça ,  a  morte  horrível  > 
Mas  jamais  perpetrar  acções  indignas. 
As  sementes  d^  solida  virtude , 
Que  ao  tenro  coraçâp  da  cara  filha 
C'4Ídadoso  lancei ,  já  tem  brotado 
Vigorosa  repulsa  que  o  devora. 
Ella  hade  supportar  constante  a  morte , 
Priíneiro  que  manchar. sua  pureza. 
Derrame  de,hyma  vez  esse,  inhumano 
Meu  sangue  todo,  viverá  contente. 

MarcQ, 

Pois  não  queres  ceder ,  caminha  á  morte.^ 
O'  lá,  Soldados,  esse  criminoso 
Desatai  da  prizao,  novas  cadeas 
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Nos  braços  lhe  lançâi ,  e  conduzi-o 

Onde  vos  ordenei  j  'stás  satisfeito  P  {à)  -•  (á) 

Virginio, 

Se  eu  tivesse  expurgado  a  Patiia  amada 
De  monstros  como  tu  ,  e  teu  Soberano, 
Contente  acabaria  huma  carreira, 
De  gloria ,  e  de  triunfos  semeada. 
Porém  Roma  se  esquece  de  Virginio ! 
Ingrata  Pátria ,  tu  me  abandonaste  ! 
Sou  mais  feliz  que  tu ,  pois  livre  morro  ! 
Tu  ficaá  arrastando  as  vis  cadeas, 
Forjadas  peías  mãos  do  despotismo ! 
iVdeos ,  Virgínia  !  O  coração  succuiube  (r) 
A'  magoa  de  perder-te  em  tal  conflicto ! 
Conserva,  cara  filha,  illesa  a  honra;* 
Vinga  a  morte  de  hum  pai  com  teus  desprezos  : 
Não  manches  o  teu  sangue,  ama  a  virtude. 
No  tribunal  dos  Deoses  Soberanos 
Vou  peiorar,  Virginia ,  a  causa  tua; 
O  premio  ha  de  alcançar  no!5sa  constância, 
Não  ficando  os  tyrannos  irtipunidos. 

Marco* 

Que  resolves,  Virginio?  O  tempo  pressa. 

(/z)     A  Virginio.    C^)    Os  Soldados   desaião   a, 
Virginio  ,  e  lhe  dçitáo  íiovas  Cadeas.  (r)   Chota. 


Virgínia.  §7 

Vtrgimo. 

Que  resolvo  cruel  1  Morrer  honrado! 

Marco. 

Soldados,  condiizi-o  sem  demora,  (j) 
Oh  força  de  virtude,  e  de  heroísmo! 
Teu  augusto  poder  me  tem  tocado. 

S  C  E  N  A      VIII.. 

Saia  de  Marco. 

i 

Virgínia ,  e  Camilla, 

Virgínia, 

Sim ,  Camilia ,  os  Deoses  bemfazejos 
Sormárão  d'  amizade  os  doces  laqos  : 
Fila  augmenra  o  prazer,  ella  nos  males 
He  fiel  companheira,  que  sustenra 
O  triste  coração ,  e  repartindo 
Comsigo  mesma  grande  parte  delles. 
Os  faz  menos  cruéis ,  menos  pezados : 
Tem  dobrado  valor ,  quando  esperança 
Não  ha  de  recompensa ;  o  Ceo  que  he  justo 
Só  pôde  premiar  tua  virtude. 


(4)    Os  Soldados  o  conduzem. 


8?  Tragedia^ 

Virginiâ  desgraçada ,  e  sem  asylo , 
Vendo  a  cada  momento  a  morte  irada, 
Lançar-lhe  a  fria  mão ,  de  sangue  tinta , 
Nada  pode  fazer  mais  que  ser  grata. 

Camilla, 

Tu  me  consternas ,  a  minh'  alma  sente 
No  mesmo  gráo  a  dor  que  a  tua  opprirac* 
A  minha  recompensa  he  só  Virgínia. 
Sigo  o  meu  coração  ,  não  he  virtude. 
Ou  seja  favorável ,  ou  funesta 
A  nossa  sorte ,  seguirei  constante 
O  teu  destino,  e  venha  a  mesma  morte 
Unir-nos  para  sempre  á  sepultura, 

Virgínia^ 

Minha  adorada  amiga,  nao  pudeste 
Indagar  se  meu  pai  inda  existia? 

Camilla. 

O  tyranno  me  disse  que  o  guardava^^^ 

Para  oppollo  aos  desprezos  com  que  àftltas 

Seu  feroz  coração ;  que  tu  devias 

Ou  a  vida  saivar-lhe,  ou  condemnallo. 

Que  este  seria  o  premio  a  seus  desejos, 

Ou  o  castigo  a  seu  ressentimento. 

O  lance  he  forte,  clama  a  Natureza, 

Da  honra,  e  da  virtude  a  voz  se  escuta; 


Virginia^  Í9 

Virgínia  tem  valor  ,  o  Ceo  nao  falta; 

Não  engana  a  justiça  vingadora 

De  humDeos,  que  os  aiientados  sempre  odea. 

Virgima, 

Embora  esse  tyranno  arme  seu  braqo 
De  ferro  assustador,  embora  a  morte, 
Precedida  de  horrores,  de  tormentos, 
Venha  encarar  Virgínia ,  que  ella  sabe  ^ 
Arrostando  a  braveza  despiedada , 
Só  fazer  exalçar  a  sã  virtude. 

Ca  mi  Ha. 

Mas  repara  que  o  bárbaro  projecta 
Comprai-te  o  coraqao  por  nobre  preço; 
A  vida  de  teu  pai  ,  seu  sangue  honrado 
Eis  os  prémios  de  amor ,  eis  os  presente^ 
Offertados  por  mãos  sanguinolentas. 
Seu  feroz  coração  não  tem  remorsos. 
Por  seus  froxos  coUegas  foi  julgado 
Réo  d»  conspiração  teu  pai  querido ; 
Inhumana  senrenqa  proferirão , 
Dictada  peio  ódio  embravecido : 
A*  mais  injusta  morte  condemnirão , 
De  Roma  o  protector,  do  Povo  o  amigo. 

Virg-inla. 

Meu  pai  nao  he  culpado ,  eu  sou  somente 


jò  Tragedia^ 

De  seus  inalei  a  origem  lasrimcsa  ; 
Só  eu  devo  morrer;  extincta  a  causa 
Destas  geenas  de  horror,  cessa  o  conflicfo, 
A'  vin^anqa  dà  lei  meu  sangue  ofPreço; 
He  sangue  de  Virginio;  eu  imprudenre 
O  chamei  em  soccorro,  armei  seu  braço, 
Para  arrancar-me  ao  pérfido  inimigo. 
Conserve-se  o  heroe,  que  a  Pátria  adorr; 
Que  triunfos  ganhou ,  que  tem  marchado 
Pela  estrada  da  gloria  sempre  invicto, 
Acabe  huma  mulher ,  que  a  Naturezí^ 
De  funestos  presentes  qulz  dotalia. 

S  C  E  N  A      IX. 

Virgínia  ,  Camilla ,  '^uUo ,  e  Soldados. 

Júlio. 

Deveis  acomponhar-me ,  assim  o  ordenáo 
Os  árbitros  de  Roma  a  quem  respeito. 

Virgínia. 

Aonde  me  conduz  a  lei  austera  ? 
Intentas  separar-me  de  Camilla  ? 

Júlio. 

Náo  Senhora ,  Camilla  também  pode 
Seguir  os  passos  teus,  mais  esta  gfaça 
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Qacr  Appio  generoso  conceder-te. 

Virgínia. 

Não  indaguemos  mais  nossos  destinos* 
Vera,  CamilJa,  que  a  tua  companhia 
Fará  menos  cruel  minha  existência. 
Meiga  recolherás  no  terno  peito 
Os  últimos  suspiros  de  huma  amiga. 

Camilla. 

Inseparável  sou,  eu  te  acompanho 
Através  dos  horrores  que  nos  cercão. 

S  G  E  N  A      IL. 

Sala  de  Appio. 

Afpio  5  SpuTio ,  Marco ,  e  JuUo, 

Appio, 

He  possível  que  os  bárbaros  sustentem 

Contra  meu  coração  cruenta  guerra  ! 

Nem  rogos,  nem  offertas ,  nem  vingança, 

Podem  amaciar  seu  ódio  eterno  ! 

Que  funesto  destino  me  encadea 

A  huma  ingrata  mulher !  Os  seus  ultrajes 

Deviâo  excitar  justo  desprezo; 

Mas  hum  Deos  vingador  atea  a  chama , 


çi  Tragedia  > 

Que  arde  em  meu  coração :  e  que  não  possa 
Chegar  a  aborrecella ,  c  libertar  me 
De  inimigos  cruéis  do  meu  socego! 
Virgínia  hade  ser  minha,  assim  o  ordena 
Inviolável  lei  que  os  fados  cobre ! 
Ninguém  a  meu  amor  pôde  rouballa ! 
Embora  o  fero  pai  se  op ponha  á  posse 
Do  duro  coração  da  ingrata  filha : 
Seu  sangue  vai  tingir  o  cadafalso ! 
Livre  deste  embaraço,  ella  somente 
Pôde  em  meu  coração  achar  abrigo. 
Sim  tudo  se  revolva  ;  e  vós,  amigos., 
Que  escutais  os  combales  lastimosos 
De  hum  triste  coração  apaixonado , 
Tremei ,  tremei  de  horror  ,  vendo  os  estragos , 
Que  faz  tyranno  Amor  em  nossos  peitos  j 
Fugi  a  seu  poder  ,  poder  insano , 
Compadecei  vos  de  meu  mal  violento, 
Pois  sou  mais  infeliz  que  eiles  mil  vezes. 

Spurio. 

Receio  que  a  paixão  que  te  devora 
Faça  a  nossa  desgraça ,  e  me  consternão 
Idcas  pavorosas ,  que  não  posso 
Affugcntar  do  triste  pensamento,. 

Marco. 
Alli  está  Virginio,  e  só  espera 


Virginia .  9*5 

Tuas  ordens ,  Senhor ,  que  deterrpinas  ? 

Appiò, 

Faze  entrar  o  traidor ,  quero  exprobar-lhe 
Os  crimes  contra  a  Pátria  commettidos ; 
Quero  que  Appio  conheça  ,  e  que  elle  mesmo 
Decida  a  seu  sabor  de  seu  destino.  (^) 

Spurio. 

Modera  o  teu  furor ,  não  te  allticínes  \ 
Roma  preza  Virginio  ,  e  sua  morte 
Pôde  excitar  tumultos  sane:uinosos. 

S  C  E  N  A       XI. 

JIppio  5  Spurij ,  Marco  ,  Virginio ,  e  Júlio» 
Soldados, 

Appio. 

Quem  diria ,  Virginio ,  que  os  trabalhos , 
As  fadigas,  os  perigos  ,  os  combates  , 
Com  que  a  Pátria  serviste,  se  offliscassem 
N'um  só  momento,  e  de  horríveis  crimes 
Manchasses  o  teu  nome ,  e  tua  gloria. 
Malvados  assassinos  conduziste; 
Quizeste  surprender  Roma  assustada : 

(./i )    Warco  sahe  a  conduzir  Virginio. 


94  TragedJá^ 

Contra  mim  dirigindo  os  teus  ataques,' 
Fizeste  derramar  sangue  Romano. 
Tu  conheces  a  lei ,  escuso  expor- te 
A  pena  que  ella  impõe  a  teus  delicros. 
Meu  nobre  coraqao  conhece  agora  j 
O  offendido  sou ,  quero  salvar-te. 
Essas  heróicas  mãos ,  a  quem  opprimcm 
Os  pezados  grilhões  do  opprobrio  filhos, 
Empunhem  da  vicroria  a  palma  ingente  j 
Do  cadafalso  marcha  ao  Capitólio , 
Veja  Roma  assombrada  o  teu  triunfo , 
Conheça  o  roeu  amigo  em  quem  confio^ 
Por  premio  desta  acção ,  que  excitar  deve 
Da  gratidão  sagrados  sentimentos, 
Só  te  peço  hum  favor,  delie  depende 
Minha  existência  triste  ,  consternada  ; 
Vê  Appio  supplicando  a  seu  contrario, 
Em  que  estado,  contempla-te  Virginio! 

Virginie, 

Poupa-me,  deshumano,  aos  dissabores 
De  ouvir  es  teus  uJirajes ;  quero  a  morte, 
Como  hum  bem ,  que  me  arranca  ao  despotismo. 
Não  assaltei  de  Roma  os  fortes  muros , 
Para  a  Pátria  insultar ,  quiz  só  vingar-tnc 
De  ti  perverso,  infectada  origeai 
Das  desgraças ,  dos  males  que  me  opprimen* 
Julgavas  que  ioseniirel  ás  affroiitiu 


Te  deixasse  tranquillo  progredindo 
Nas  loucas  esperanças  de  teus  crimes? 
Quiz  a  Pacria  salvar  das  garras  duras , 
Com  que  sagaz  a  tens  escravizado. 
E  se  Rçma  aviltada  agora  julga 
Que  sou  conspirador,  e  réo  de  morte  , 
iium  dia  chegará  emi  que  elja  cUme 
Justa  viogança  ao  sangue  derramado. 
Por  ordens  de  cruentos  oppressores. 
Meu  nome  escreverá  com  mão  piedosa 
Na  lista  dos  beroes  que  a  Pátria  amarão  j 
Tu  serás  execrado  ,  e  acs  vindouros, 
Horror  hadç  excitar  tua  memoria. 
Nada  esperes  de  mim ,  manda-Qie  á  morte. 

Jppio, 

Pois  moiTerás  traidor;  e  tua  filha 

Entregue  a  meu  poder,  será  forçada 

A  adorar  seu  penhor ;  verei  gostoso 

A  meus  pés  humilhada  a  prole  tua. 

Virgínia  cuidadosa,  desvelada, 

Com  seu  doce  queixume  amaciando 

O  meu  ressemimento ,  só  procure 

Os  traços  apagar  de  seus  desprezos. 

Indómito  iniojlgo ,  eu  te  abandono 

A'  justiça  da  lei  i  entre  soldados 

Marcha  a  dar  aos  Romanos  novo  exemplo , 

De  que  entre  dós  nao  ficão  impunidos 

Os  horríveis^  amues  ««atadoi. 


9^  Tragedia ; 

Virginio. 

Não  me  assusta  da  morte  o  triste  aspecto  5 
Intrépido  verei  aproximar-se 
O  mornenio  feliz  de  huma  existência, 
Qiie  aos  perversos  somente  atemoriza. 
Enganas-te  ,  cruel ,  em  teus  projectos; 
Virgínia  he  minha  filha ,  eu  da  virtude 
O  preço  lhe  fiz  ver  na  tenra  infância: 
Jamais  desmentirá  os  meus  dictamesj 
E  de  seu  pai  o  bárbaro  assassino 
Não  poderá  gozar  os  seus  afagos. 
O  maior  vingador  da  minha  morte 
Será  Virginia  ;  manda  ,  deshumano  , 
Que  igualmente  comigo  a  vida  acabe, 
O  fructo  de  teus  crimes  goza  ufano. 
Calcando  aos  pés  as  leis  que  tu  juraste  j 
Até  que  o  Ceo  cançado ,  enfurecido. 
Sobre  ti  vibre  o  raio  furibundo. 
Mas  se  o  teu  coraqao  ainda  escuta 
A  triste  humanidade  ,  afflicia  ,  e  preza , 
Como  de  Roma  injusto  Magistrado , 
Kos  momentos  da  morte  te  supplico 
O  único  favor  que  hoje  appeteqo : 
Deixa-me  ver  Virginia,  quero  unilla 
Ao  seio  paternal ,  quero  entregar  lhe 
Meus  derradeiros  languidos  suspiros; 
Esta  homenagem  lúgubre  concede 
A'  frágil  Natureza  enternecida. 
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Appio, 

Nao  sou  tão  insensível ,  que  não  goste 
Os  males  adoçar ,  quando  elles  podem 
Rcalsar  meu  triunfo.  Vem,  Virgínia,  (^) 
Abrajar  a  teu  pai  antes  da  morte, 

S  C  E  N  A      XII. 

Âppio ,  Virgwio ,  Virgínia ,  Spurio  ,  Camilia , 
Marco  y  e  Juho. 

Virgínia^ 

Que  escuto ,  justo  Ceo  !  Meu  pai  querido  !  (í) 

Firo-inio, 

Minha  filha  infeliz,  eu  te  conjuro. 
Pelo  sangue  de  hum  pai,  por  seus  tormentos |- 
Que  jamais  esquecida  da  virtude, 
Commettas  huma  acção,  que  te  desdoure. 
Em  generosa  morre  ambos  unidos, 
Vinguemos  nossa  injúria  ao  Ceo  voando. 
Deixemos  sem  pezar,  e  sem  saudade. 
Esta  terra  mortal,  de  vicios  cheia; 

(4)  Appio  abre  no  fundo  do  Theatro  a  porra 
de  huma  saU,  c  jahe  Virg'ni?..  (/>)  Corre. aos  bia* 
f  os  sÍ9  pai. 


pS  Tragediai, 

Fujarnos  aos  tyrannos  caprichosos , 

E  nos  Deoses  sómenre  a  paz  busquerrios. 

Virginla, 

Esses  Deoses  irados  abandonao 

A  causa  da  jnnocencia  :  eu  desfaleço  ! 

Qiie  barbara  senrença  íe  condemna  ! 

Eu  de  tantas  desgraças  sou  a  origem! 

Caia  o  ferro  da  lei  sobre  a  cabeça 

Do  delinquente  só  ,  morra  Virgínia ! 

Sim,  Appio  generoso,  eu  te  supplico,  {â) 

Beijando  a  terra,  que  teus  pés  pizárão, 

Que  não  vertas  o  resto  desse  saugue , 

Que  nos  campos  da  gloria  já  correra. 

Eu  a  cuípada  sou  de  enormes  crimes ! 

Eu  fiz  que  em  meu  soccorro  hum  pai  amado 

Viesse  sobre  Roma  a  libertar-me ! 

Eu  armei  o  seu  braço  ,  e  da  vingança 

Fiz  escutar  a  voz  dentro  em  seu  peito  ! 

Tenho  desafiado  os  teus  furores  , 

Com  minha  opposiqao  a  teus  affagos ! 

Eu  te  roubei  a  paz  ,  teniio  jurado 

Sempre  a  teu  cor.ição  hum  ódio  eterno!         y 

!Não  esperes  mudança  em  meu  caracter !        ^ 

Com  minha  morte  acabem  tantos  damnos ! 

Poupa  do  heroe  a  vida  preciosa ! 

(/í)    Ajuelha, 


A  viclima  aqui  tens ,  tere  sem  susto ! 


Virginio, 


Ah  !  que  fazes  Virgínia  !  Eu  não  consinto 

Que  prostrada  por  rerra ,  te  abondones 

A  supplicar  a  graça  de  hum  tyranrio. 

Já  não  quero  viver,   vem  a  meus  braços.  (^).: 

He  Virgínia  que  á  morte  te  çondemna  ; 
De  sua  boca  a  mínima  palavra 
Pode  salvar  te  a  vida,  e  dar-te  a  gloria. 
Sim,  ingrata  muHier,  mulher  fertna, 
O  bárbaro  prazer  ufana  goza, 
De  ver  teu  pai  exposto  á  ignominia, 
Aos  insuhos  do  Povo  que  o  detesta. 
Seja  por  mãos  do  algoz  já  destroncada 
A  rebelde  cabeça  que  desprezas. 
Tu  ficas  sendo  minha  sem  remédio; 
Ninguém  pode  roubar  te  a  meus  desejos: 
Ou  tarde  pu  cedo  cederás  ingrata. 
Soldados,  conduzi  o  monstro  á  morte. 

«  o 

Como  dos  males  meus  toquei  a  meta, 
E  minhas  esperanças  se  estancarão, 


iij .  . 


(/í)    Virginio  levanta  sua  filha. 


(100  Tragedia  j 

Eu  te  entrego  Virgínia,  o  premio  seja 
Libertar-me  dos  ferros  que  me  oppritnem. 

Virgínia. 

Que  disseste,  meu  pai  !  Qi)e  proferiste  L 
Kão  tens  valor  de  supportar  a  morte  ? 
Não  esperes  jamais  que  eu  te  obedeça. 
E's  senhor  do  meu  ser,  da  minha  vida. 
Mas  do  meu  coraqao  eu  seu  senhora. 

Virginio. 

He  forçoso  ceder  \  os  fados  querem 
Que  teu  pai  te  abandone !  Appio ,  decide, 

Appio^ 

Os  ferros  lhe  tirai  i  Virginio  he  livre.  (/í) 

Virgtnio.     (  í  ) 

Eis ,  ó  cara  Virginia  ,  o  que  me  resta , 
Para  salvar-te  a  honra,  e  liberdade  ! 
A  esse  Elysio  bosque  afortunado 
Desce,  filha  querida,  intacta,  e  pura.  (^) 


(4)  Os  Soldados  tirão  as  cadeas  a  Virginio. 
(^)  Pega  no  braço  da  filha,  e  lira  huui  punhal. 
(f  )  Fcre-a  mortalmente,  e  lhe  deixa  o  punhal  no 
peito. 


J^irginia.  tor 

Virgínia,     (a) 
Essa  mão  generosa  eu  reconheço  ! . . . 
A  victima  arrancaste  ao  despotismo  ! . .  • 
Minha  honra  salvaste  j  eu  te  agradeço  ! . .  • 
E  se  nestes  momentos  dolorosos , 
Em  que  vejo  da  morre  o  triste  aspecto , 
Minha  tremula  voz  balbuciente 
Excita  compaixão  no  peito  de  Appio, 
Perdão  ao  caro  pai  afflicla  imploro  í . . . 
O  sangue  que  derrama^ie  de  Virginio  í . .; 
Possa  elle  expiar  os  seus  delictos!... 
Esta  doce  esperança  modifica, 
As  angustias  mortaes  que  n'alma  sinto  ! . . . 
Mas  a  luz  se  apagou  ! . . .  A  morte  chega  ! . . ; 
Recçbe,  caro  pai,  os  meus  suspiros!  ...  (^) 

Virginio. 

Goza  do  teu  triunfo ,  a  preza  he  tua : 
Empolga-a  deshumano;  não  te  atreves 
A  contemplar  com  olho  sanguinário 
A  obra  que  fizeste?  Eu  te  abandono 
A  pungentes  remorsos ,  precursores 
Do  castigo  dos  Deoses  justiceiros. 
A  morte  vou  buscar  como  hum  remédio 
A*  dor  acerba  ,  que  minh'alma  opprime. 


(a)  Espirante.  (b)  Cahe  morta  nos  braços 
ác  Camilla ;  os  Criados  chceáo  huma  cadeira ,  e  a 
depositai, 


S  C  E  N  A      V. 

Graccho  ,   com  a  espada  na  mSo ,  Soldados , 
e  os  ditõs^ 

Graccho, 

Vem  ,  Virglnio,  gozar  da  liberdade, 

Das  lionras ,  do  triunfo ,  os  teus  Soldados 

Defendera  tua  vida  ,  e  salvão  Roma. 

O  Povo  unido  a  elles  já  proclama 

A  çxtinçção  dos  tyrannos,  que  abusavao 

Do  supremo  poder ;  vem  collocar-te 

A'  frente  desse  exercito  temivel. 

Mas  que  espectáculo  triste,  lastimoso,  {a) 

Se  <Tpiesenta  a  meus  olhos  !  Que  assassino 

Teu  peiro  traspassou  com  mão  cobarde  ! 

Quero  vingar  teu  sangue ,  ç  tua  affronta ! 

Appio. 

Que  fizeste,  cruel!  ...Roubaste  a  vida 
A'  mulher  mais  heróica  ,  e  virtuosa  ! 
Não  te  tremeo  o  braqo ,  algoz  infame? 
Ah  !  tu  não  és  seu  pai ,  porque  se  o  foras. 
Ao  coração  bradara  a  Natureza ; 
Suspcnde-íe  ,  infeliz,  vê  que  he  teu  sangue! 
Por  não  ver  esta  scena  pavorosa , 
Afflicta  a  Natureza  v;ii  fugindo, 


-rr»- 


(  /í )     Olhando  para  Virgínia. 


Virginiat^  103 

Co  as  niveâs  mãos  rapando  os  olhos  belios ! 

O  radiante  Sol  a  face  esconde, 

Qual  íez  na  seva  meza  de  Thieste! 

Esta  acçáo  detestável,  e  teu  nome, 

Execrados  serão  por  nossos  netos ! 

Os  pósteros  de  horror,  e  mágoa  cheios, 

Hãode  lançar  com  mão  convulsa,  e  fria, 

Em  paginas  de  sangue  a  nossa  historia  ! 

Eu  deixo  cora  prazer  Roma  luctando 

No  centro  das  facções  que  a  dislacerão ! 

O  sangue  da  innocencia  20  Ceo  levanta 

Clamores  espantosos ,  que  abalando 

Os  alicerses  desses  fortes  muros, 

Seu  colossal  poder  lanção  por  terra ! 

Na  tua  furiosa  ,  e  louca  idéa 

Julgavas  ter  poder  para  rouballa 

Ao  nobre  coração  d'  Appío  constante  ? 

Por  entre  esse  futuro  nubiloso 

Eu  seguirei  Virgínia  passo  a  passo ! 

A  sua  errante,  ensanguentada  sombra, 

A  minha  encontrará  por  toda  a  part€  •  (  ^  ) 

Este  agudo  pinhal  inda  ensopado 

No  quente  sangue  da  infeliz  Virgínia  , 

Vai  unir-mc  p'ra  gernpre  á  sorte  sua ! 

Com  elle  me  será  suave  a  morte ! 

Rociado  de  sangue  parricida  , 

■j  ....>.  —  -         ^    <  ti  "^ 

(^)   .Corre  t  y\t^ym^  t  lhe  arranía  9  punhaí 
i^  peito. 


I04  Tragedia , 

Inda  affectas  valor ,  e  não  acabas ! 
Se  não  sabes  morrer,  comigo  aprende!  (a) 
Que  mais  queres,  cruel!  'Stás  satisfeito? 
Se  gostas  de  ver  sangue ,  o  meu  já  corre ! 
Ensopa-te ,  sacia  a  sede  ardente ! 
Aproximá-te  a  mim,  bebe  o  meu  sangue! 
E  tu,  se  além  da  vida  se  consente  (é) 
Hum  extremoso  amor,  menos  ingrata, 
Artende  á  minha  dor,  não  me  aborreças  ! 
Mas  tu  foges  irada  ! . . .  A  terra  treme  ! . .  * 
A  morte  me  descobre  o  teu  caminho ! . . . 
Espera-me ,  Virgínia  !  ...  Eu  já  te  sigo ! . . .  (r) 

Virginio, 

Fujão  todos  de  mim,  como  de  hum  monstro, 
Que  faz  horror  á  triste  humanidade ! 
Nessas  cavernas ,  solitárias  ,  feas , 
Tendo  por  companhia  as  brutas  feras, 
Quero  acabar  de  magoas  devorado! 
A  obra  consumai  nobres  Romanos  1 
Se  meu  sangue  salvei  de  eterno  opprobrio  ^ 
A  Pátria  libertai  de  vis  tyrannos, 

F    I    M. 


(íf)    Fere-se  mortalmente,  {h)  Olhando   para 
yirginia.  (f  )  Cahc  mgrtg  aos  pés  dç  Yir&nia. 
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^uez  e  franCÃZ,  por  Fonseca  e  Hoqu^^e-, 

'1  ▼(il.  .S.^^íçr, ,    3420^^ 

l)i(tiV)iiario  Inglez-portii^TK^z  c  portugue^- 
.j   .iiigiez,  de -íl/i^^H?*o  >7(íí*ra,  nova  edicíVo. 

'"'1861.  2  voL  4." '.    .   7'$2fXI 

Dito  (resumo)  2  vol.    .    .   , 1;J0^ 

-irectorio  Espiritual  para  oração  mental, 
.  c  todas  as  mais  cousas  neces»aHas  para 
Bcguir  uma  vida  perfeita,  e  espiritual ; 
ocmi  orações  para  assistir  k  Missa,  c  mo- 
do de  rezar  o  Rosário  deNo««a  Senho- 
ra, e  varias  orações,  por  Fr.  J,  D,  A, 

D.  M.  A.  12.«  br .   .   ,        1C3 

Discurso  Baclianal  para  os  pacificos  arai- 
^   gos  da  pinga  lerem  á  mesa  no  <lia  de  S. 

Martinho 3<) 

Doença  (a)  poema,  por  Dom  Ingos  Caldas 

'     Barbosa,  br 120 

Dois  (os)   Irmãos,   romance,    por  Eugénio 

ILopes  Irando.  1861.  br 100 

Doudo  (o)  romance  origiaal,  por  J*  M.  C. 

8.°  br 3^) 

Jííffeitos  do  Luxo  nas  sociedades  politicas, 

'   8.«  br, 80 

Eleição  dos  Juizes,  Mordomos  e  Mordomas 

em  honra  de  Baccho 20 

Elementos  da  Arte  Veterinária,  matéria  me- 
dica racionavel,  ou  resumo  dos  Medi- 
^    camenost  considerados  em  seus  effeitos; 

por  Bourgtlat,  2  vol.  4.'»  br 1-5600 

^Elementos  de  Geometria,  para  os  que  pre- 
t  iiilerem  aperteiçoar-se  pelos  couheci- 
m  intos  theoricos,  no  offi  io  de  carpin- 
teiro de  moveis,  e  marcineiro,  or  P.  A, 
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Cravoc]  com  uma  estíuripa,  br.   .    .    .    *,      ^100 

Kii  iJia  c  Leoiiido,  ou  Oi  cjaiantes  sucy(  f^,      Z 
AlJx  e líicaiclo,  balada  escoceza,  ca  ^oijii- 
bra  de  Pope  ;  Po  (mas,  por  J.  Marin  da 
(Jofta  e  òilva.    S.°  gr.  br.   ,    ....    .        4.^ 

E|>icedio  feito,  crocitado  em  1822  no  í\r.-       ,  „- 
nivcrpario  da  sempre  lamentável  n  ortc 
do  GeDeFal;i3r(me8  Freire  de  Andrade, 
for  J.  Dionísio  da  Serra*  S.**  br.     .    t  ^) 

Epitonic  (novo)  da  ITistoiía  Portugucza, 
cm  que  se  tracta  dos  acontceinientoji 
mais  notáveis,  e  gcogràphía,  por^J^^-ír,. 
Houtinho*  S.""  hr .    .    .}/V  v  30 

Época  ,(^j^  (las.  Virtudes,.  Satjra-j^.^w*^  4- 
^  Varella.  1863.   .    .    .  ,/r^o-t-Í..'.»M'ivrv\K  .  \^^ 

Espectador  (o)  Poi  tuguez,  Jornal  de  çiitir     - 
oa,  e  de  Eitteratura,  por  José  jr^gostinho 
Ó6  Af acedo.  4  vol.  br. 2fJ400 

Ef^pectjQ, (o)  ou  a  Earoneza  de  Gaia,  ber- 
nal  Iranccz,  a  noite  feliz,  e  outras  poe- 
sias, por  J.'.  JjT^  da  Costa  e >Sííra.  S^""  br.       400 

E«preitador  (o)  do  Mundo  novo,  obra  cri- 
tica, moral,  e  divertida,  por  J.  Daniel 
Bodrigius  da  Costa.  2.*  ediyao.  4.'*  br.    1(J200 

Eeta(;ocs  (as)  do  Anno,  poema  composto 
c  iliustrado  com  algumas  notas,  por  i*',. 
^%ntonio  Martins  Bastos,  br.  •.,  i  ..j,  ,^  |.        400 

1'^itudo  sobro  algun?8ynonin!Os  da  Língua 

Port-iigueza,  por  M,  J.  Passos.  8.^  br,        400 

E>yime  ou  arte  do  8angrad(  r,  ].,or  Manoel 

José  d>x  Fonfecaf  nova  ediyi.o,  br  >.  ;»t.,«        1^ 

Ex})(jsitor  (o)  Portuguoz,  ou  rudimentos  de 
o<iHÍno  da  lingua  materna,    j  cr   L.  F. 
Midosii   8.*  edi^io  augmentada,   lí:>U4, 
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8.'^br. 120 

Extraca  racional  da  Graiumatica  gorai  ou 
MethàpUisica  daa  línguas^  por  J j  D.  jSí- 
net.  1S48.  br ^) 

Filha  (a)  da  Caridade,  romance  original, 
por  J.  J  de  Sousa  Jelles ;  ornada  com 
estampa?.  2  vol.  8.^  br.  .......    .        06<> 

Gabrielia  de  Longiievillcy  por  Pedro  Zac-- 
coney  tradttcyào  de  X  Aé  X*  de  Maga- 
lhães.  1863.  2  vol.  br.  .--.-:- 5CK) 

GaluchO;.-  (o)  romance,  por  Paulo  da.  Kock; 
.tr.aducçào  livre,  por  ^í.  P.  Barroso,  ador- 
nado de  estampas.  1857.  2  vol.  8.°  br.       80O 

Gemidos  da  Alma  Contrita,  Rosário  para 
pedir  o  anjor  de  Deus,    I>adainha  para 

,,  morrer  saiitanioutc ;  Sonho  contempla- 
tivo, br. 50 

Grammatíca  Franceza,  theorica  o  pratica, 
oa  methodo  inteiramente  novo  em  Por- 
tugal, para  se  aprender  com  muita  bre- 
ridade  e  perfeiçik),  a  fallar  e  escrever  o 
idioma  francez  por  meio  de  portugiie:^, 
por  E.  A.  Montevei'de.   4.*  edição  au^- 

,    mentada.  1857,  4.^  br B<X> 

Grannnatica  Marastta,  a  mais  vulgar  que 

j^  »3  pratica  noa  reinos  doNizamaxa  o  Itlal- 

xa.  br ,   V    .        10^^ 

Grammatica  (nova)  Portugueza  e  Inglcza,  > 
e  Ingleza  o  Portugueza,   adoptada   a<» 
uso   dos  que   aprendem,    uma  ou  outra 
linguagem,  por  L.  /'.  Mídosi,  2,*  «di- 
ção augmcntada.  1852.  8.°  br ^4 

Guia  dos  Navegantes,  que  contém  os  ru- 
mos da  agulha,  e  distancias  de  logar  a 


)> 
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'l(»íríir  r^m  legiiií*  de  rinte  ao  prá(^,  pn  ■ 
««  prliKMpacs  «o^tAs  da  Europa,  Atriía, 
America,  Açores,  Madeira  e  Cnho-Vcr- 
4e.  br .   ,  ',        SOO 

Historia  completa  do  Santo  ^Fdngrc  dé  San- 
t.'4rem,  desde  o  seu  maravilhoso  appare- 
■  xiincrnto  C0TÍ3  os  mais  jirodigioí,  qiwí  fo- 
ram acontecendo  até  aofi  nossos  dias, 
por  L.  da  Silva  Dôr-es  Ca^tello  Branco:^ 
com  ostampas.  S.°  br 4W 

Historia  de  Simão  de  Nantiia,  ou  o  Mcr- 

ead(n*  de  feiras.  8,* SOO 

Historia  de  Tempos  novos  «m  tempos  ve- 
lhos, br. 100 

Jlií^toriade  um  morto,  contada  ]>orellc  mes- 
mo, por  Aleojanffre  Thima^s,  br 80 

Historia  do  Imperador  Carh)s  I^laj^no,  e 
dos  dKíze  Pares  do  França,  tradu7Àd<?  cm 
portuguez.  8.* ,        4'*^0 

H.i?*toria  (resumo  da)  Antiija,  por  Midost.        ItKi 

Historia  verdadeira  dos  «niorcs  de  Oriano 

com  Anarda.  8,*»  br. r-'%  -  -  -        120 

Homem    (o)    pcccador  convertido,  por  (ir, 

Marthis.  8.^'  br« .....,..,,    .       '49O 

Hora  em  quinta  Fwira  d'A»c<ínç;to  de  Nos- 
so Senlior  -Tcaus  diristo-  br.  ,    ,    .    ,   ,  80 

TTymno  de  Nossa  Senhora  das  Dores  ,    .  20 

liijusía  acchimaí^álo  do  sereníssimo  infante 
i).  Miiruíd,  |)elo  desembargador  A,  S, 
hopes'  JiiH-ha.    8*  br. J- -1'.  .  .       3G0 

luterpreta^çao  da  Eneida  de  Mrgilio,   por 

'■     C,  Norris,  8.*  br 300 

«tinerario  da  índia  por  terra  at^*  á  ilha  de 
Clkvprc,  por  Fr.  Gn^pnr  de  ò\  Bernar- 
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fUno.  1842.   8.*  gr.  br. €00 

l,}Tro  i  ou  L)ií'cioniirit>)  (l(xs  Sonhos,  ou  cx- 
plica(^no  cíarít^  e  faci^  dí**í  YÍsòeK,  e  ins- 
{>ira<;òcíí  nocturnsw^  ^eíj;uuik)  c-s  iiiais  fa- 
nio?»os  cabalistas  grt^gos-,  egypcio.s  e  per- 
sas. -4."  edfyrio  muito  augnieiitatla  com 
A  oxplicaçào  que  aelles  exerce  a  idade 
d:i  Lua,  e  do  grilo  pr&v.avel  de  realiaa- 
c2í>  do-s  mesmos  ;  e  s  taboa  dos  dias  de 
felicidade,  e  de  ?«t"elicidadc  em  cada  um 
(los  mezes  do  anno.  1<S'60.  8.**  br.  -  -  -       120 

LâOsrica  da  Infância,  para  uso  das  escolas, 

por  L.  K  Mldosi,  1851.  br. 80 

BlagTíum  Lexieon  Latinum  et  Lusitaitum, 

nova  ediyào  mais  acrescentada,  foi.  1857   2jJ40O 

Manobreiro  (o^  ou  ensaio  sobre  a  th<íorica 
o  a  pratica  dos  movimentos  do  navio,  e 
das  evoluçSes  navaes,,  por  Borde  Villc- 
huet;  traduzido  pc^r  J,  M.  do  Couto,,  com 
estampas,  br. lá»200 

Manual  EncyeK)pedico,  para  uso  das  esco- 
las dinsti^ucí^ào  primaria,  por E.  A.Moii' 
ievtrde.  7.*ediçào  augmentada.1862.  br.       480 

Manual  do  Chrisíào  Devoto,  para  a  mis«a 
e  semana  santat,  wnadu  de  estampas, 
ene.  ord.  480;  e   cm  marroquim    .    .  .       800 

Manvial  Político  do  Cidadão,  por  Mict&si,        120 

]\[appa  Chronolocico  do  Reino  tle  Portu- 
pal,  e  freus  domlnioa,  pí>r  L.  M.  P.  e 
(V  9f"o,  8J'  br. -  - -  -       500 

Marco  TtiUio,  ou  cv  Aírente  dos  Jesuitas^ 
rcmaTCbce  hí^tí^rifo  (15r,8-lC(*0)  pf)r  A, 
i/ôí/^m  f  adoi-nado  de  estampas.  ISGO.  -4 
ToL  a."  -r.  br. . 152.  O 
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Mwtítti  (D. \  de  Freitas,  roin:ínce  liintonoQ 
}iortiipicz  de  Alexandre  Dumas,  tradu- 
y.ido  por  F,  P.  Gonçalves,  adoriiudo  com 
cfitampas.  1855.  8.°  br. -  -        IW 

Medita(,-ào,  (a)  poema,  por  José  Agoatinho 

de  Macedo.  8.'»  br. ^)0() 

Meditações  sobre  o  Padre  Korso.  br.  .    .  i3^> 

Memoria  sobre  a  existência  do  real  iiios- 
t'*iro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  por 
D.  J.  M.  D.  8.°  gr.  br.    .,,...       200 

Methodo  íacillimo  para  a])rcnder  a  ler  tan- 
to a  letra  redonda  /Como  a  manu&cri]>ta 
no  mais  curto  espaço  d«  tem]>o  possível, 
j)or  F.  A.  Mónfeverde  ;  8.*  edição  au- 
gmcntada.  1863.  br. IC^ 

Mimo  á  Infância  ou  Manual  dallistoria  Sa- 
grada, para  uso  das  crianças^  ornado  de 
100  estampas,  por  E.  A.  Monteverde.  hw       500 

Kovcnas  avulsas  de  vários  Santos. 

Novíssima  Collecçâp  de  Anecdotas  e  Ber- 
nardices,  ditos  galantes,  charadas,  rati- 
ce^, epigrammas,  pilhérias  ;  2.*^  cdiçSo 
mais  augmrntftda.  18G0.  S.*'  br.  -  -  -  -       1(X) 

Novo  A.  V>.  C.  dos  Amores,  e  os  Manda- 
mentos damor.  1860- :.---•         20 

Nupyo  trattato  delia  Conjugazione  dei  Vcr- 
bi  Italíani,  por  G.  A.  da  Silveira.  184G 
8.Mjr.  - -  -  -V  r-  -  - B/X) 

Obraji  Poéticas  -^ov  Manuel  Joaquim  Ri- 

'bciro,  8."  br,  .,...,.,...    .       200 

Oííicio  do  SS.  Sa(  ramcnto,  que  costumam 
cantar  os  devotos,  que  andam  no  santo 
cxeraicio  dan  Matinas,  qu;  ndo  cstA  era 
Lauspeicniio  ;  traduzido  (  ni  i  (  rtuguez 
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roTTi  C)ra'7Õ'3f«  para  assistir  ao  Santo  Sn- 
cri:'lcio  cta  3!is««a,  c  para  antes  e  d  jpois 
da  Con.fissao  e  Commnukão,  e  o  modo 
de  visitar  ás  Igrejas  no  dia  de  Jnbileo, 
com  a  estampa  do  Snntíssimo.  §.** :  -  -       300 

Oração  de  Roma.  br.  ----- iíO 

Oração  do  Justo  Juiz,  com  a  Ma,í::mfica  de 

Nossa  Senhora  e  do  Santa  Barbara,  br.  ^ 

Oração  fúnebre  do  Conde  de  Barbacena 

por  I\  E.  da  S.  Malhão,  br 120 

Oratório  Sacro  de  Solilóquios  do  amor  di- 
vino, e  varias  devoções  de  Nossa  Senho,- 
ra,  por  F.   Thomé  de  Jesus.  8.°  br    -  -       200 
Panegyríco    de  Sebastião  Josó  de  Carva- 
'Hio  e  Mello,  primeiro  ]\farquez  de  Pom- 
bal, Ministro   de  D.  José  I.  4.°  br.  -  -       120 
Pedinte  (a)    do  Lisboa,  ou  memorias  de 
uma  mulher,  romance  original,  por  A. 
Hogan ;  ori^ado  de  estampas.  2  vol.  br.       600 
Pobre  (o)  Glaudio  ou  o  condemnado  á  mor- 
te, roma-nce,  por  Victor  Hugo  ;  traduzi- 
do por  F.  L.  C.  de  Miranda,  br.  -  -  -  -  80 
Poder  {o)  do  Amor,  Ivyra  -  -  -  -  I  .  -  -  -  40 

Poesias  de  Alceo  Lusitano.  8.°  br. 300 

Poesias,  MotGfi,  e  Decimas   Jocostis,  obra 

interessante  e  divertida,  br GO 

Poesias,  -^ovAixtonio  de  Serpa.  1852.  8.°br.       480 

Poesias,  por  Francisco  Palha,  br 300 

Poesias  Ternas  e  Amorosas,  br 80 

Poesias  Selectas,  nos  diversos  géneros  de 
composiçS  :s  poéticas  para  a  leitura,  no 
1.^,  2.^,  3.°  e  5.*»  anno  do  curso  geral 
dos  lyceus,  por  H.  Carlos  Midosi^  1802 
br , 600 
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Preso-y  (o)  esboço  do  estado  das  prísí5es  em? 
Portugal,  e  de  alguns  dos  seus  myste- 
rios,  por  6'.  J,  R.  (h  Sá,  8..«  br.   .   .    .        GOO 

Primeiras  Linhas  sobre  o  Processo  Civil, 
por  J.  J,  Pereira  t  Sousa  f  nova  edí- 
<;ílo.  18Õ8.  4  voL  4  «  br.  -  -  - 5í$D0O 

Prin^eiros  rudimentos  de  arithmetica,  not  ,^ 

quaes  se  comprebende  o  hovíssíhi^  sys- 
tema  métrico  decimal,  para  uso  das  es- 
<íolas  primarias,  por  L.-  F.  Mídosí.lSb^x 
8.0  br.  ^  - m 

Problema  resolvido,  se  os  corpos  regulares 
devem  totalmente  supprír-se,  ©n  conser- 
vareni..   Concluo  com  outro  Problema         ,  ,'• 
das  promoçScs  para  a  tropa.  4.**  -  -  -  -         60* 

I^ruccí^FO  de  Luiz  XVI,  rei  de  França,  dô 
Maria  Antónia,  rainha  de  França;  se- 
í^^iido  do  processo  de  madama  Isabel, 
íiTiiri  do=  rei,  de  Luiz  Filippe,  duque  de 
Orleans,  ornados  d  estampas.  2  vol.  br.    ti^OO 

Quadro  elementar  da  historia  natural  dos 
animaes,  por  Cnvier ;  traduzido  por.^!. 
(V Almeida j  com  estampas.  2  vol.  8.°  gr.   l^GCK) 

Quadro  politieo,  histórico  e  biographico  do 
parlamento  d©  1842,  por  ura  eremita  da 
serra  d'Arga.  1845.  8.°  br. 360' 

Quanto  (a)  se  cxpSe  quem  ama,  novelbi^ 

br. 120. 

Que    belW   Maridos! por    Paulo    de  , 

Kock.    br.. .  ^0- 

Ramalhete  de  frapanti^a^maa  flore^  que 
p.nra  rce|?eio  da  ahra  ofíorecc  Jcrus 
(  hristo,  no  divino-  Sticrirt\:io  da  Misfav  :      pO 

Ka^^o^  (a)  desa^^ravada,  •.n^fni  r  :^ã»»cou- 
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fundida,  4.° 60 

liclicario  Angélico,  de  Jesus  Christo,  e  de 
Maria  Santissima,  adornado  com  estam- 
pas,  augmentado   com  novas  oraeues  a 
N.  S.  da  Conceição  da  Rocha,  ene.  ord.       200 
Em  marroquim  dourado  por  folhas   .    .        480 

René,  romance  sentimental,  por  mr.  CAa- 

teauhríand,  tradução  em  português,  br.        120 

Revelações,  poesias  por  J.  E.  Coelho,  br.       1(jO 

Revolução  de  Franca,  ou  os  successos  do 

Paris  cm  julho  de  1830.  183G,  8.''  br.        IGO 

Rahricae   missal ts    in  commorlioram  cele- 

hrantium  usum,  cm  12.° 240 

Rudimentos  de   Economia  Politica,   para 

uso  das  escolas,  por  F.  A.  M.  Pereira.       120 

Salmos  de  David.  8.*^  br 300 

Secretario  Amoroso,  ou  nova  collecçao  de 
cartas  dedicadas  a  am^-;os  os  se:sos,  c 
uma  colleccào  de  iíiterossantcs  modinhas 
para  os  amadores  do  canto.  8.°  br  .  .  .       120 

Segredo  (o)  do  Cajíitào,  romance  de  Emi- 

lio  Souvestre,  trad.  por  J.  M.  F.  br.  .        iX»') 

Segredos  da  Natureza,  e  outras  cousas 
notáveis  de  grande  utilidade,  por  Jaro- 
nimo  Cortez.  br.    .    . £00 

Semana  devota  em  obsequio  ao  glorioso 
Martyr  S.  João  Nepomuceno,  singular 
patrono   da  boa  fama 30 

Sentimentos  Aífectuosos,  ou  meditações  de- 
precatorias  em    desagravo   do   augusto 

Sermão  de  S.  Martinho,  discurso  bachanal 
para  lerem  á  mesa,  e  eleição  dos  juizes, 
mordomos  c  mordomas,  dedicado  a  to- 
dos os  amíulores  da  pinga.  8."  br.  ...  80 
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f^acríl^^cnto  da  EucharLstla;  ol;)ra  de 
piedade,  que  pôde  servir  para  visitar  o 
8agrado  Lauspcrenne,  para  o  oitavario 
do    Corpo    de    Deus,   polo    R.     Padre 

Avrillon,  br. •  •  •  ^^ 

>SermSo  de  acção  de  graças  da  paz  geral 
pregado  na  igreja  de  S.  JuliSo  em  1814 
por  José  A(]ostinho  de  Macedo^  8.**  br,  160 
Signacs  Evidentes  da  vinda  do  Ante-Chris- 
to,  provados  com  rasoes  concluentes,  e 
autlientica3,  cxp5e-se  a  sua  vida,  seus 
progressos,  sua  decadência,  c  a  su^  mor- 
te:   com    o   Tratado  do  fim  do  mundo^ 

por  J.  A.  P,  do  A.  8.°  br 100 

1'hesouro  de  Lí^vradíjres,  e  nova  alvitarta 
do  gado  vaccum,  illustrada  com  varias 
authoridades,  por  A,  Diru-  Jiamog,  com 
varias  receitai  úteis  aos  lavradores.  .  .  9G0 
Tbesouro  da  Mocidade  rortugueza,  ou  a 
moral  em  acçào,  com  estampas,  por  Po- 

ouete.  .......    , GOO 

Thesouro  de  íkícninos,  orijado  cg'.u  estam- 
pas, nova  edição 500 

Trabalhos  Académico?,  Littcrarios  e  ScÍ(mi- 
tiiicos  pgr  F,  J.  dos  Santos  (^ruz.  1851. 

S.*»  gr,  br.  .,.....,., 6CK) 

IVatado  completo  do  novo  systííiija    legal 
de   Vq?o%   j2  Medidas,    pjyr    Manoel  G, 
Nenrújueff.    186-5.  4.^  br.  ......  f  .        5()Q 

Tratado  pratico  da«  manobras  do'^  navios, 
cm  que  se  çnsina  o  cnodo  do  dar-l}icá 
todos  o«  iriovimcntoppor  n^.oio  do  leme, 
Ví'Uis  c  vohtc,  por  D.  A.  Gahrifíi  Frr- 
nand.?.  8/ 480 


TiAtadu  de  Aritlimctica,  para  uso  dos  ly- 
ceus,  por  E,  O,  G.  Martins.  2  vol  é.^ 
p-.  br ,.,.,..,......  ,        720 

Tratado  do  jogo  do  ^'olta^•ete,  ou  resumo 
das    leis    do   nicf^mo  jogo,  a.ug.me.uta4o 

cuiu  o   trrandc  Voltarete ^  ^  .  .»  ^^ 

Troí*  (ob)  ^íosqueteiro^,  romance  por  A, 
iJuma*,  Aílorii  ulo  do  estampas  nova  edi- 

"çr.o.  4.  vul.   br.  .  ,  .  .  ,  .  , lí>GOO 

Tratado   sobre  as  Leis   relatiy^as  a  navios 

mercantes,  e  marinheiros.  <S,''  gr.  br,  ,        0^0 
JJ.rna  íalta,  írrepjaravol,  roinaiice   por   Ma- 

djirne  Ancclot.  18G3.  br  ,    .  ,  ,  ,  ,  ,  ,  .        200 
"Verdadeira   (a)  voz  da  razão  desaggraya- 

dn,  por  um  tbeologo. ..."  40 

Verdadeiros    'OSi   Anjaní-Ês^   conto   allcgo- 

rieo  pov  A.  M,  1\  .8.°  br.  ,   ,  ,   ,   ,    .  80 

Ver?i()s  1'^spon5aticios  a  Sua  ^íagestade  Fi- 
delissíina  El- liei  o  Scnlior  ])..  Pedro  Y, 
]K)r  R.  lií.  de  M.  Fornica,  ..,,.,  ,  Õ) 

\  ida  de  D.  Pedro  IV,  vigcs^ino  oitavo  Itei 
de    Portugal,   e   rrimeíro   1m{)erador  do 
P>rasiJ,  por  D.  J.  L.  Soiuna  Mondro.  br.        l.-K) 
Vida  de  ÍSt.*^  Jaanna  3'V.'>inei^n'a  Fremiot, 
fundadora    da    ordem   da    Visitação   <Xn 
/St.*  Maria,  trad.  do  francez.  S.''  br,  ,  .        4>VJ 
Vida  de  8t.*  Liduv.na,  Virgem,  trad,  do 
Padre  Kibadeneira,  como  modelo  de  vir- 
tudes,  ,.,,.,..,.....-.,,  50 
Vida  do  Vice-almirante  lord   Visconde  de 

Nelson j  Duqiifi  de  Bronte;  por  A.  E,  ,,         40 
Vida  c  Aventuras  do  alcunhado  padre  Ma- 
theus,    António    da    Couceioào     Maria, 
<co;;i  o  rct  itc,    }%:?,  br,   ,   ,   ,    .   ..     ,       20-) 
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Vida    e   Milap:re    de  Santa  Quitéria,  por 

presbytero  F.  do  Nascimento  Freire,  br.       240 

Vinte  (os)  Annos  Depois,  romance  em  se- 
guida aos  Três  Mosqueteiros  por  A.  Du- 
maSj  ornado  com  estampas.  5  vol  br..    1;)800 

Visconde  (o)  de  Bragellonne,  romance  em 
seguida  dos  Vinte  Annos  depois,  ador- 
nado co}n  estampas  por  A,  Damas,  10 
vol.  br .   3;560O 

Visitas  ao  SS.  Sacramento,  e  a  Maria  SS., 
para  todos  os  dias  do  mez,  nova  edição 
ornada  de  estampas,  e  do  novas  devo- 
ções encd.  ord 280 

Em  maiTOfpiim,  dourado  por  folhas,  .  .       600 


A  Freira  Enterrada  em  vida,  ou  o  Con- 
v^ento  de  S.  Plácido,  romance,  traduzi- 
do do  hespanhol.  1862.  3.  vol.  8."  br.   1/)500 

Aventuras  de  Bazilio  Fernandes  Enxerta- 
do, romance  por  Camillo  Castello  Bran- 
co. 1863.  8.«  br 500 

Agricultura  das  Vinhas,  e  tudo  o  que  per- 
tence a  ellas  até  perfeito  recolhimento 
do  vinho,  por  Vicente  Alarte,  br.  .  .   .        300 

Algar,  e  Ainorc,  ou  os  efleitos  da  funes- 
ta ambiçiiO  de  um  pae.  br 100 

Anielina  ou  os  Salteadores  dos  PyrenéOv*».        160 

Avenluras  de  uma  Joven,  ou  o  Cavalhei- 
ro Firgido,  pelo  v.arquez  (TArgena.  br.       200 

('(;mpcu  io    de   Grammatica  Portugueza, 

poi"  C  rloi  A.  de  Figueiredo  Vie ira hr,        200 

Coi-as  E  p;^]  tosas,  lomauce  por  Camillo 
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Castello  Branco.  1863.  8.«  Lr 500 

Conversações  Familiares,  acerca  do  Pro- 
testantismo actual  por  Mr.  de  Séguer^ 
traduzido  cm  portuguez.  1864.  br  .  .  .       300 

Composições  Poéticas  do  doutor  José  A7ias- 
facio  da  Cunha,  seguidas  da  Voz  da 
Rasão,  e  varias  poezias.  br 600 

Correio  (o)  dos  Amantes,  ou  Variada  Col- 
lecção  de  Cartas  d'Amor,  e  dedicada 
aos  jovens  de  ambos  os  sexos,  por  D. 
Júlia  de  Torres ,  obra  divertida  e  cu- 
riosa. 1864 120 

Dama  (a)  das  Camélias,  romance  por  Ale- 
xandre Dumas,  filho,  precedido  de  um 
prefacio  por  Júlio  Janin;  adornada  cora 
duas  lindas  estampas,  nova  edição  1864. 
8.°  br 300 

Demonstração  Geographica  e  Politica  do 
Território  Portuguez  no  Guiné  inferior 
que  abrange  o  reino  de  Angola^  Ben- 
guella,  e  suas  dependências;  causas  da 
sua  decadência  e  atrasamento;  por  J. 
A.  de  Carvalho  e  M&tieees,  8.°  gr.  br..       600 

DiíFerença  entre  o  Temporal  e  Eterno, 
chrisol  purificado  de  desenganos,  pelo 
padre  J.  E.  Nieremherg.  (uzado)  4.°...       800 

Discursos  sobre  a  Graça,  por  um  religio- 
so franciscano  8.**  br 320 

Dia  (o)  Indigente,  conto  moral 50 

Dominó  (o)  Encarnado,  por  X.  Montepin» 

1863.  br 80 

Doutor  (o)  Urbino,  por  P.  Zacdbne.     br.,         80 

Estrellas  Funestas,  romance  por   Camillo 

Castello  Branco.  1863.  8.*  br &00 
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Estréllas  Propicias,  i*oíiianre  por  Camlllo 

Castello  Branco.  1863,  8,<>  br 400 

Enredo  'o)   Mysterioso    ou    o  Segredo  dii 

Rocha.  3  vol.  br;  ... 720 

Galatea  Egloga,  por  A,  J.  de  Carvalho..        100 

Hercules  (o)  Preto  romance  portugucz  de 

Augusto  Aragão,  br ,       3G0 

Historia  de  D.  Ignez  de  Castro,  br.  .  .  .        100 

Historia  do  reinado  de  Luiz  XVI  e  d(5 
Maria  Antonieta,  por  Alexandre  Dumas 
traducção  de  Co* ia  Braga,  em  segui- 
mento á  regência  de  Luiz  XV,  adorna- 
do cora  bonitas  estampas.  1862.  6  vol. 
8.«  br 2?5i400 

Historias  para  gente  moça,  por  Jidlo  Cé- 
sar Machado.  8.*^  1862.  br 500 

Historia  Sagrada,  do  velho  e  novo  testa- 
mento, por  Royaumont'^  traduzido  em 
portuguez.  2  vol 800 

Horas  (novas)  Marianas,  ou  officio  menor 
da  Santissima  V.  Maria  N.  Senhora  por 
padre  Eoquete,  ene.  em  marroquim.  .  .       720 

Historia  de  Portugal,  por  Alexandre  Her- 
culano. 4  vol.  br Ôj-JOOO 

Inquillino  chorando,  senhorio  rindo,  e  um 

terceiro  que  desempata 40 

Irmãos  (os)  da  Costa,  romance  por  Afann- 
el   Gonçalv99j  traduzido  do  francez.  2 

vol.  S.'»  br G0<3 

José  Estevão,  esboço  histórico  por  Jacinto 
Augusto  de  Freitas  Oli-^eira,  com  o  re- 
trato. 1863.  br IfJOOO 

Justa  Acclamaçao  do  Rei  de  Portugal  D. 
JoSo  o  IV«  tratado  analytico,  pelo  Dr. 
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F.   Vela^co  de,  Gouveia,  br 600 

Liberdade  (a)  do  commercio  c  a  protecção 
díis  industria?,  por  J.  II.  Frad*iSêo  da 
fSilveira,   c    1).    G.    Noguaira    Soares. 

18G2.  br.  .... '     500  ,1 

Lago  (o)  da«  Tempestades,  por  C.  Deshjs,  J[H 

1863.  br .;....    ..    .         80  ^" 

Lobo  ip)  Negro  ,por  A'.  Montepin.  18G3.        320 
Manual  da  Missa  e  da    Confissão,    ediçSo 
augraentada  com  as  vésperas  do  domin- 
go e  outras  devoções,  por  padre  Eoque- 

U]  ene.  em  marroquim 840 

Manual  de  Saúde  ou  medecina  e  pbarma- 
cia  domestica,  por  Baspail.  4.*  edição. 

1860  .br 400 

Maravilhas  do  Génio  do  Homem,  descobri- 
mentos e  invenções,  discripções  históri- 
cas, divertidas  c  instructivas  sobre  a 
origem  e  estado  actual  dos  descobri- 
mentos e  invenções  mais  celebres,  por 
Amédée  de  Bast,  versão  de  M.  Luiz 
Coelho  de  Magalhães  e  annotada.  1863. 

2  voL  8.0  br 1;5200 

Memorias  de  França  e    rainhas,    romance 
^or  Alexandre  Dumas.  185Õ.  6  vol.  8.** 

gr.  br 1;5800 

Memorias  de  Guilherme  do  Amaral,  obra 
posthuma  editada  por  Camillo  Castello 

Branco,  br 500 

Memorias    do  Cavalheiro  de  Faublas,  ro- 
mance por  Louvei  de  Crouvay^  adorna- 
do com  lindas  estampas,  8  vol.  br.   .   .  3^200 
Metliodo  Facilimo  para  aprender  o  systhe- 
ma  metrico-dccimal,  por  L.  F,  Uidoii^ 
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1859.  br 80 

Mez  (o)  de  Maria,  ou  o  mez  das  flores, 
dedicado  á  virgem  Santissima,  nova  edi- 
ção augmentada  com  o  Santo  Sacrifí- 
cio da  Missa,  e  orações  para  antes  e  de- 
pois da  confissão.  1863.  br 300 

Encadernado 400 

Mundos  (os)  Novos,  viagem  anecdotica  ao 

Oceano  Pacifico,  por  Panhin  Nihoyet..       600 

Nova  descubcrta.  Abelhas  cm  habitação 
de  Vidro  sem  se  occultarem,  e  memoria 
do  que  fazem  as  abelhas  em  exame  den- 
tro da  sua  habitação 120 

Novíssima  Guia  do  Viajante  em  Lisboa, 
obra  indisi^ensavel  aos  que  desejam  co- 
nhecer esta  notável  cidade  e  seus  su- 
búrbios, escripta  nas  línguas  Portuguc- 
za,  Franceza,  Ingleza  e  ílcspanhol.  br.       200 

Noites  de  Lamego,  romance    j)or  Camillo 

Caítello  Branco,  8.«  br.   1864  ..    .     .       500 

Obras  (varias)  do  padre  Joaé  Agostinho 
de  Macedo. 

Obras  (varias)  de  José  Daniel  liodrigties 
da  Costa. 

O  Bem  e  o  Mal,  romance  por  Camillo  Cas- 

tello  Branco.  1863.  8.^  br 480 

O  que  ha-de  ser  o  mundo  no  anno  de  três 
mil,  por  Emílio  Souvestre,  íllustrado 
com  muitas  gravuras,  br IfjíOOO 

Papa  (o)  e  a  igreja,  questões  da  ordem  do 

dia,  por  Mr.   de  Scgur.  1862.  br.  .    .        140 

Passeios  c  Phantasias,  \)ov  Júlio  César  Ma- 
chado. 18G3.  8."  br 500 

Paulo  o  Virgínia,  ou  estudos  da  natureza. 
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1863.  8.°  br 240 

Pedro,  o  cruel,  por  A.  Dumas,  br 80 

Kegras  de  cinco  ordens  de  Architcctnra, 
Ecgundo  os  princípios  de  Vignhola,  com 
um  ensaio  sobre  as  mesmas  ordens,  cora 
uns  princípios  de  geometria  pratica, 
Gom  muitas  estampas 2fJ400 

Recreios  Poéticos,  por  J.  A.  X.  de  Maga- 
lhães. 1861 ,  br 120 

Resumo  da  historia  Antiga^  para  uso  das 

escolas  por  L.  F.  Midosi,  br 100 

Recordações  de  Paris  e  Londres,  por  Jú- 
lio Ceear  Machado.  1863.  8.°  br.    .    .        500 

Redempção  (a)  Poema,  por  um  ecclesiasti- 

co.  br 240 

Regência  (a)  e  Luiz  XV,  romance  liisto- 
rico  de  Alexandre  Dumas,  traduzido  por 
L.  J.  Pontes  de  Athaide,  adornado  de 
lindas  estampas.  4  vol.  br 1^440 

Respostas  concisas  e  familiares  ás  objec- 
ções mais  vulgares  contra  a  religião, 
por  Mr.  de  Ségur,  3.*  edição  com  re- 
trato, edição  de  Lisboa.  1863.  br.  .  .  .       300 

Ricardo,  ou  a  dedicação  á  famila  Stuarts, 
romance  histórico  por  LiecUrc,  traduzi- 
do era  portuguez.  1862.  2.  vol.  br.  .  .       600 

Scenas    Innocentes   da  comedia  humana, 

romances  por  Camillo  Castello  Branco.       500 

Setcnario  das  Dores  de  Nossa  Senhora,  br.  80 

»Saint-Clair  das  Ilhas,  ou  os  desterrados  da 
Ilha  de  Barra,  traduzido  do  francez. 
1862.  2  vol.  br 960 

Segredo  (o)  da  Confissão,  romance,  br.  .      -200 

Solitário  (o)  jogo  para  uma  ou  mais  pes- 
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soas  se  divertirem    de  ambos  os  sexos, 

//.   P.   (h  Carvalho 50^ 

'l'orre  \i<)  do  Dialx),  jjor  Paulo  FtvaL  br.        120 
Três  fos)  Ramos  de  Flores  do  Facha,  por 

Octávio    Fere,    18G3.  br 80 


BIBLIOTIIECA  TnEATRAL 

Collecçlô  de  pecas  jocosas j  representadas  com 
applaiiso  nos  theatros  públicos 

Primeira  serie 

N."  1 — A  compadriee,  comedia  cm  õ  actos.  120 
N."  2 — O  papa-j«ntares,  larça  em  1  acto.  80 
iN."  o — Os  primeiros  amores,  comedia  em 

1  acto 80 

K.°  4 — Apanliei  os  cinco  contos!  que  fa- 
moso numero    ! .  .  .  larça  em   1 

acto 80 

N.®  5 — Um  marquez  feito  d  pressa,  come- 
dia em  1  acto 100 

K.°  6 — Ha  mais  Marias  na  terra,  comedia 

original  em  1  acto 100 

N.**  7 — O  charlatanismo,  poesia-comica...         50 
N.**  8 — Precisa-sc  de  um  criado  do  servir^ 

comedia  cm  1  acto ^        100 

Seganda  serie 

N.*  1 — Luizinha  a  leiteira,  scena-comica. 
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*-^0  dcfíCfisca-millio,  fntrc-neto 
coniico,  rin  coíitiniinyrio  damcs- 
iiin  5cena-i'oniica,  orií^iiiac?.   ..        lOQ 

K.**  2 — Um  ])roviiR-i;ino  c-n  Lisboa,  seenri 
que  Dorteiiílc  ser  coniic-a,  origi- 
na!/     ....  GO 

N.*  3 — Ura  priRio  inesperado,  comedia  cxi 

1  acto, 100 

N.°  4 — O  zelador  Municipal, — O  Pilhado, 

Cançonetas  cómicas, 50 

N.*  5 — O  bravo  de  Veneza,  comedia  em 

1  acto 103 

K.*  6 — O  que  a  mulher  nao  faz...  come- 
dia em  1  acto 100 

N.°  7 — Uma  Yictima  dos  Espectros,  sce- 

eomica  orijj^inal 60 

N.*'  8 — A    Carteira    de    Maurício  Lopes, 

comedia  em    1    acto 10<3 


scciíiís-conilcas 

Abençoada  Resignação,  drama  original 
port.  em  3  actos  por  t7.  D.  de  A,  Assis, 
1862.  br 200 

Abnegação,  drama  cm  4  actos  por  Ernesto 

Biester.  1861 36<3 

Adriana  Lecouvreur,  em  4  actos  traduc- 
çlío  portugueza  por^l.iF'.  de  Castilho, 

br 240 

Amor  ío)    maternal,   drama   em  2  actos, 

,  trado  .de  J.  J.  da  S.  Lima,  br 160 

Ánncl  (o)  d'Alliança,  comedia  original  em 
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1  acto  por  JuUo  C.  Machado,  br.  ...        120 
Antes  íi  tillia  que  o  vinho,  farça  ....  80 

Arte  (a)  nào  tem  paiz,  scena  original  por 

P.  C,  iVA.  Chaves.  1861.  br 50 

Aviso  (o)  da  Gazeta,  farça  em  1  acto.  .  .  100 
Amor  conjugal,  comedia  em  1  acto.  1863.  120 
A  bom  servidor  boa  paga,  provérbio   era 

1  acto 120 

A  caridade  contada  por  um  asylado,  poe- 

sia-con)ica-satyrica por  A.  J,  P,  Varella.  GO 

Amor  c  Tolcima,  ontre-acto   cómico,  por 

A.  li.  Palma,  e  A.  J.  P.  Varella.  1804.        100 
A  criada  Diplomatn,  comedia  cm  1  acto. 

1864 120 

131oqueio  (o)  de  Sebastopol,  ou  um  episo- 
dio da  questão  do  Oriente,  comedia  em 

1  acto 120 

Branca,  drama  original    em  4  actos  pela 

condessa  do  Casal  1857.  br 320 

Casado  ])or  commodidade,  comedia  em  1 

acto,  imitação  por.  A.  Athaide.   1862. 

br.   . 120 

Castella  (a)  comedia   original  em  1    acto 

por  Eduardo  Coelho.  1862.  8.*'  br.    .  .        120 
Cata  (d)  d'um  namorado,   comedia    em  1 

acto  por  F.  Serra.  1861.  br 120 

Como  se  perde  um  i^oivo  provérbio  por  A. 

P.  Lopes  de  Mendonça,  br 120 

Conde  (o)  de  Paragará,   comedia   em  2 

actos  por  A.  Ahranches.  1855.  br.   .    .        200 
Consorcio  (o)  dcLucrccia,  comedia  em  1 

acto  por  J.  J.  da  S.  M.  Leal 160 

Cí^nscqucncias   de   uma   Inicial,  comedia 

original  cm  1  acto  1863 120 
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Carlos  e  Liiizn,  entre-acto  — Um  Pássaro 

d'Arribaç5o,  scena  cómica  ori;rinacs  .  .        120 

Conde  (o)  de  Santo  Ildefonso,  comedia  em 

l  acto.  1863 lUJ 

César  o  Estudante,  comedia  em  1  acto.  .        lOO 

Depois   da  meia  noite,   farça  em  1   acto.        100 

Desafio  (o)  impossível,  drama  em  1  acto.  80 

Duas  (as)  bengalas,  comedia  em  1  acto.  .        160 

Dançarino  (o)  Encuberto,  comedia  origi- 
nal em  1  acto.  1863. \  ,       160 

Eífeitos  do  vinho  novo.  scena-comica  1861.  õO 

Eu  gosto  de  namorar,  Fcena  quasi  cómica 
d'um  coração  muito  dramático,  original 
por  L,  de  Aravjo  Júnior.  1864 60 

Festim  (o)  ou  a  ninlhcr  extravagante,  co- 
media em  5  actos 140 

Fossiiismo  e  progresso,  revista  em  3  actos 

e  6  quadros  por  Manuel  Roussado.  br.       240 

Fortuna  e  Trabalho,    C(>media-drama    em 

5  actos  por  E.Bkster.  1863.  br.  .  .  .       30O 

Galucho  (o)  ou  amor  c  giuria,  farça  em  2 

actos 120 

Homem  (o)  dos  sete  officios,  poesia  cómi- 
ca ..    . 50 

Juiz  (o)  Eleito,  scena  de  costumes  original 

em  1  acto ,    ,       160 

Josésinho  e  Mariquinhas,  comedia  original 

cm  1  acto. 120 

Luiza  ou  a  criada  sem  commodo,  scena- 

comica.  .  .  .  , ICO 

O  Maria  ou  vinte  annos  de]  ois^.  drama  ori- 
ginal em  2  actos,  por  J.   J.  da  Silva.       240 

Misantropo  (o)  faiça.  18,' 4.  br 160 

f.'MÍ5sào  {ii)  C(;media- drama  cm  3  actos      .       240 
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Munsieui*  de  tal,  soena-comica.  1850.  8.* 

írr GO 

^[ulher  (a)  que  deita  cartas,  drama  em  5 

actos  e  um  prologo.    18GI.  br 3G0 

alarido  (um)  qu<d  rapta  sua  mulher,  come- 
dia original  em  1  act ).  ISGo, IGO 

Margarida  ou  o  Herdeiro  Desherdado,  eo-^ 

media  em  l  acto,  por  A,  J,  P.  Varella.        ÍGO 
Kamorad  r  (o^  d Ofiicio.  pocála  cómica  por 

?j(luardo    Garrido.    18(>2,.    .    ,    .    .    \.    .  50 

Kova  Custro,    tragedia    por  J.  B.    G.  8.* 

hr , 100 

Koivo  (o)  daLouriului,  comedia  eru  1  acto  120 
Kao  é  com  essas,  comedia  em  3  actoa  .  .  2  ) ) 
(.)re  tcs,  ly  ;gedKi  em  5  actos.  8."  br.   .    .,        1^0 

í )  valentão,  sccna-comica.  1862 50 

O  rhotographo,  scena-comiea.  1804-  .  .  .  ^^ 

.C'  que   a  Andji^ào  fa/   ]M'aticar^  comedia 

drauia  em  1  acto.  18G3 10 ) 

O  Senhor  ^lurtcira,  scena-comica.   ....  G) 

í )  Sebíisílauista,  cançoneta   eomica-^i>as.- 

tica.  .......  .'.  , .  .  ,  ,  6) 

Pae  (o')    do    noivo.,    c '«icdia  cm  %  acto-í, 

imitação  por  J.  G.  Teixeira.  1SG2.  .  *        28 J 
paixTio  (a)  de  Andrt».  Gonçalves,  imitação 

])or  /..  da  Araújo  Júnior,  IS  GO.  i)r,   ,   ,        120 
rtHjuena»  (a«)  misérias,  íarça  cm  1    acto, 

1854,   br.   .     ...   ,    .   ,    .    .    .   ,    .   ,        KK) 
Plano  (o)  malogrado,   farça  em  1  acto,   .  80 

^*or  cauáa  de  um  algarÍBmo,   comedia  em 

1  acto 1^30 

P(irta  (A)  rua,  farça  em  l  acto,   1854.  br.       IGO 
Pijr  um  triz!  comedia  cm  1  acto  imitação 

fm  f/lu>ur<I^  G.ij:.i4>-  ^8'i4.  h',  ;  t  t      ^^ 


»-.31  — 

Primo  (o)  dTmbofia,  ou  Estapafúrdio  lo- 
grado, farça 83 

Profecia  (a)  ou  a  Queda  de  Jerusalém,  dra- 
ma original  portugucz  cia  5  actos  por 
D.  J.  de  A.  e  l^encastrt.  br GW 

Procura  (á)  de  si   mesmo,    comedia  em  2 

actos,   traduzida   por   J.    G.    Tehjdra,       200 

Por  causa  dum  Papagaio,  comedia  em  1 

acto.  18G4.  .....   ..',.,.,,..,        liJ 

Por  causa  de  um  par   do   botas^    come  lia 

em  1  acto,  18G:i ,...,.,        10) 

peílexoes  do  um  marujo,  scL^na  poupo  có- 
mica  .,,..,.,,..,.,..         50 

Pe-^peito  pela  memoria  de  um  pa<h,  come- 
dia-drama  em  1  aí'to  por  J.  (J.  Teixáiraf 
br.  ...,....,,..,...  .       IGO 

Pevoluçilo  (ík)  d.o  3íinlio,  d  rama  ])opular 
em  3  actgs,  por  J.  M,  H,  Leal  de  (jus,- 
mào.  br.  ,    .   , 240 

Pocbedos   de    constância,    comedia  cm    1 

acto. ,    .  .        lOQ 

Itfjmanec  (o)  d.^  uma  liora,  comedia  em  X 

acto.   ......  \    ,    .' IvK) 

■Seduclor  (xm  e  o  amante^  drama  em  2  actas 

por  J,    r,  F.  de  S.    1S52,  br,  ,    ,    .    ,        2M) 

fuciedade  (n)  dos  tro/.e,  eumedia  em  1  acto.        V^j 

í^(íirm:iiubula  (a)  sein  o  ser^  .xíomed  í^  em   1 

.".cto, ,,....,,.,,  ^        IGO 

lio  (o)  Torqua'o. — de  noite  todos  os  ga- 
tos í^Hq  pardo.s,  comodia  em  1  acto.  br,       ^00 

Tomada  (a)  da  ilha  de  S:mta  Luzia  drama 

em  1  acto.  8.°  br.   .........  .  80 

Tnbular?5<is  de  ura    tutor,  coniedia   em  1 

cu^to  imitação  de  J.  G.  Tt>xeir:i.  18^3.        If^-O 


—  32  — 

Tudo  por  causa  de  um  dinheiro  de  um  tio, 

comedia  original  em  1  acto,  por  J,  G. 

T,  1857.  br 140 

Uma  intriga  de  corte  comedia  em  1  acío, 

por  J,  G.  Teixeira.  1858.  br 140 

Um  discípulo  de  latim,  comedia  em  1  acto, 

]mitaçào   de  F,   J.  da  C\  Braga  1859. 

br 200 

Um  encontro,  disparate  em  3  scenas,  por 

J.  Guilherme  Teixeira.    1862  ....  50 

Um  logro,  comedia  cm  1  acto,  por  J.  A. 

G.\ 80 

Umnam.oradc  exemplar  comedia  em  1  acto 

]H)r  Eduardo  Coelho,  1861.  8.«  br 100 

Velhaco  (o)  fantarrão  castigado  por  si  mes- 
mo, farca  em  1  acto 80 

Velho  ^o)  persen^uido,  farça  em  1  acto.  ...  80 

Vingança  (a)   de  um  beijo,  comedia  em  1 

acto,  imitação  do  Eduardo  Coelho  1861 .        100 


Tyi).  (h  Novo  Grátis,  do  Anío.iio  J.  (tcuMuano, 
travessa  do  Soc-on-ò  ii."   1    l."  audíir 
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